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    ABE-SE O que foi o ano que acabou; só 
Ss conjecturas são possíveis sôbre o que 

será o ano que principia, Não é que cs 
fenómenos sociais se produzam 
iamente, e que na sua sucessão, bem como 

na sua simultancidade, não haja aquela nec 
sidade lógica, necessidade histórica, no c: 
de que nos ocupamos, que liga um facto « 
seu antecedente necessário, e torna possível a 
previsão das suas consequências próximas ou 
remotas, adentro de certos limites. 

Como os fenómenos da Natureza, 
menos sociais, duma extrema comple 
ão condicionados 

cida lei do determinismo científico. Não é a 
ociologia uma ciênci 

muitos dos fenómenos que 
são previstos a grande distância, no tempo, 
com menos precisão que nos domínios da 
Astronomia, em que as previsões são num: 

realizam com rigor quási mate- 

     

  

arbitrá- 

  

    

  

      

    

  

feng     
     

obedecem à bem e:     

    de previsão; mas já 
o do seu domínio    

  

    
rosas, € 5 
mático. 
Um ano é uma unidade de tempo insignifi- 

cante na vida dum homem, podendo conside- 
rarse uma quantidade desprezível na vida 
duma Nação. Raros são o os de impor- 
tância que, dentro de tão curto período, se 
iniciam e desenvolvem, chegando às 
últimas consequências, 
grandes fenômenos socia 
ciclos na evolução das Sociedades, o que 
acontece com certas estrélas, cuja luz ainda 
ilumina a milhares de quiló- 
metros de distância, j 
morreram 

        

uce 

    

tas 
acontecendo com os   

    s, OS que marcam 

ou milhõe 
se apagaram ou 

    
    

   pois que os 
rem. 

   
Francesa aponta-se o movimento comunal do 
século x1, sendo as comunas assoc 

      

m de que 
não atacavam os privilégios escandalosos 

los para melhor garantirem o 
ma ômente para fazerem 
seus direitos legítimos e os seus 

legítimos interêsses. Assim que viram demi- 
nuídos até ao ponto de lhes não meterem mê. 
do, os terríveis senhores feudais, voltaram-se 

s comu 
zindo as franquias de tôdas até lhes dare 
o golpe de Misericórdia. 

No seu belo livro— 4 unidade do mundo — 

Guilherme Ferrero diz que um escritor chinês, 
de nome Ku-Hung-Ming, sustenta com” muito 

uma influênc: 

    

eus vas 

  

    

  

tão 

  

       
  

as, eliminando umas, redu- 
m 

    contra 
    

  

  

  

    engenho que à China tey 
decisiva sôbre a revolução frances 

China cofuciana — uma influência altamente 

filosófica, mercê da qual a concepção mis 

  

a—a velha 

    

6 

(9) 

JUIZO DO ANO 

que os franceses dos fins do século xvim ti- 
nham da Sociedade e do Estado se converten 
num: pção nacionalista, dando lugar « 
que se funda ociedade organi 
regida pe 

Veio tudo isto para diz 
meno 

  

    cone      
    zada e   e uma 

  

nz 

  

   rmos que os fenó- 

  

sociais, condicionados como os chama- 
Natureza, infinitamente 

  

     

  

fenómenos d 

  

em que se manifestam ou podem manifestar 
s, induzem facilmente 

o a 
er os 

    

em êrro, quando se trata duma prev 
curta di ssível pre 
seus resultados definitivos, quando se trata 
de factos marcantes, porque os envolve uma 

, ensombrando o futuro lon- 

     
    

  

bruma espes 

  

gínquo. 

De tôdas as questões que deixou pendentes 
  o amo que acabou, quantas e quais serão 

  

resolvidas no decurso do ano que principia? 
Há guerra entre o Japão e a China, guerra 

ada nos termos consagrados 
do direito internacional, mas que nem por 
isso é menos guer faltam 

características, A filarmónica 
não podendo furtar-se a ouvir 

Mandchúria, e não lhe chegando a 
coragem para os atribuir a exercícios de fogo 
por um destacamento misto, já fêz o que 
podia fazer para que cessasse aquele escândalo, 
aquela violação ilagrante e criminos 
pactos adoptados para que os conflitos entre 

se resolvam sem o recurso à 
, transigindo os litigante 

    

que não foi dec] 

  

porque lhe     

   

  

tiros m: 

      
a de   

   arm     Vaçõe 
isto é, sem gue 

  

  

como fôr de justiça. 

      

de Genebra? 

sões secretas ; 
O que fêz então a filarmónio: 
E 

deu conselhos ao Japão e à China e nomeou 
uma comissão encarregada de verificar se os 
boatos correntes sôbre o que se passa no 
extremo oriente correspondem a alguma ri 
lidade, ou são mero entretenimento de gente 
invencioneira. 

  

  
discursos solénes em ses 

  

     

  

Foi de menos passividade a atitude da So- 
ciedade das Nações quando do conflito en- 
tre a Itália e a Grécia, isto é entre duas 

   

  

Nações, um     a é frac; 

olveu logo em favor do forte 
poderos: 

    

A Sociedade r 
e o mesmo faria agora, se o Jay 
potência militar, tivesse a equivalência da 

a e a China fôsse o que realmente é 
Nação de quatrocentos milhões de habi- 

o tendo organizada, mas podendo 
+ o maior exército do mundo. 

bendo que a filarmónica de Ge- 
nebra é uma garantia de paz... quando nin- 
guém desencadeia a guerra, valendo como 

  ooo: 

  

    

      

    

      

uma viola mm entérro quando dois preopi- 
nantes de fórça se metem a jogar as cristas. 

  

“a 

Não se diga que sem a Sociedade das Na- 
ções já o conflito chino-japonês teria degene- 
rado numa guerra generalizada, envolvendo 
porventura tôdas as grandes potências dos 
continentes asiático e europeu. 

tórias da Carochinha! 
O que mantém circunscrito o conílito ao 

terreno mandchu, é o sistema de relações 
económicas das Nações que nele poderiam 
intervir. Por ora os interê: 

Nações não se vêem comprometido: 
apenas se reconhecem vagamente amea 
no futuro. No dia, próximo ou remoto, em 
que essa ameaça tomar corpo, pr a efecti- 
var-se, elas intervirão sem licença de Gene- 
bra, desafinada charanga que não v 

parte do que custa. 
Mas pode ser que o debate não s 

lise, resignando-se a China a ficar sem 
Mandehúria, ali instalados definitivamente 
os japoneses, com o que muito teria a lucrar 

      

    

      

s materiais des- 
e 

  

ados     
    

te:      
     

    
    

  

gene    

  

Não há, pres 
dizer-se, uma 5 

entemente, na Europa, pode 
Nação que tenha vida nor- 

mal, umas aflitas com a crise do desemprêgo, 
outras aflitas com a crise financeira, mais 
difícil de resolver. 

A Espanha, que vinha a 
longos anos, numa grave crise política, dela 
saíu galhardamente proclimando a Repú- 
bi 

   

     

debater-s 

    

      
ioi a propósito da revolução espanhola 

de 68 que Vitor Hugo dis Dentro de 
vinte anos não haverá tronos na Europa. 

Daí a nada, abdicando o seu rei de emprés- 
a a 

        

timo, o príncipe Amadeu, a Espanha 
sua primeira República, que durou ponco 
mais que o espaço duma manhã, como as 
ros do outro, 

Lutas política 
quia? 

Não; isso pá 

   

  

entre República e Monar- 

sou à História.   

Quanto a nós... Um juizo do ano não é 
possível a respeito dum país que não tem 
juízo. O Borda de Agua, como o Eclesiaste: 
cra muito sábio, e tendo devassado com o 
olhar todos os escaninhos da terra e tôda 
profundeza dos astros, sempre 
assim os seus juízos do ano :— Deus super 

    

     

   

  

rematava 

  

omunia. 

Pois seja o que Deus quise 
Brito Camacho 

  

  

 



  

À na história do mundo mui tristes des- 
tinos, Homens dos mais extraordin 

m grandes na história e no 
tarefa de 

as andam 

rios for 
. Fa 

que 
na boca de todos os nomes de t 

  

zer resenha dêles é     
não é a nossa, 1 

    ndes 

  

infelizes, a quem o génio artístico ou literá- 
rio tornou dignos de pedir à vida tódas as 
recompensas, 
e crue 

  

e da vida só tiveram ultrajes 

  

as. 
m geral, porém, estes homens extraordi 

rios, de estatura mental acima do vulgar, 
jo têm, em sua crónica, nem um relâmpa 

de ventura, A sua vida terrena é uniforme- 
mente desventurosa, A sorte não lhes 

a glória € madrasta desde que 
do mundo até que os olhos se lhes cerram, 

    

    

sorri 

  

veem à luz 

fartos on doloridos, para todo o sempre 
Só a posteridade lhes fará justiça ; só de- 

pois que a 
apodreça no seio da terra 
os ontros homens lhes da- 
ão, celebridade, em 
homenagens ou em cultos, 
aquele carinho que sempre 
lhes negaram em vida. 

sua carcassa 

  

em 
   

À par, porém, destas vi- 
das tristes há n 
outra 
trágicos destinos. Qui 
tes aim 

ão aqueles para quem foi 
extremada a crueza da fa- 
talidade, aqueles a quem a 
vida mostrou amplamente 
todo o paraízo da felicida- 
de, a quem a vida, num 
momento, deu tudo, doirou 
de luz, brindou bene: 

história 

  

s vidas 
    

À mais dolorosos. 
    

   

  

  

          

    

  

   

  

   

cipitar no pó 
gando-se na ss 

ndo-os de 

nturas, destruindo-os 

nte 

mergulhando-os nas maio- 
num requinte 

cruel. 

  

   iquilando-os, 

espantosa 
É 

    

    

ste 0 caso dolo- 
roso de Joaquim Murat, 
que foi rei de Nápoles, 
que foi feliz e grande um 
fugaz momento e cuja es- 
trêla se afundou na mais 

  

triste e confrangedora das 
desgraças, soprada pelo 
vendaval do destino cruel, 
levada nas asas da sua 
ambição sem limites, 
vairada, louca. 

A sua vida 

         

Jonavim Metas, romântica, 
0, me   de grande aventure 

rece ser recordada. 1 um 
novela, mas de uma novela que a in 
humana não inventaria facilmente 
tino, todo-poderoso, conseguiria en 

  

  onista de 

ginação 
6 0 des- 

adear tã 
caprichosamente os quadros vertiginosos de 

de luz e sombras que foi a vida duma 
história 

prota, 
  

  

     
    

   
das figuras mais espectaculosas « 
moderr 

Joaquim Murat era filho de um estalaja- 

deiro de Bastide-Fortunitre. Vida humilde, a 

coberto de ne idades grandes, mas de uma 

mediocridade aflitiva, monótona como as 
grandes planícies que circundam a pequena 
povoação. O pai estalajadeiro, honrado ho- 
mem, sonha com o futuro brilhante do filho ; 

    

      

  

  

OS TRISTES DESTINOS 

O ocaso romântico 

de Joaquim Murat, 

Rei de Napoles| 

la folgada e 
aprenderá 

« rapaz será padre, terá essa vi 
pascácia do abade de aldeia rica 
latim e Iambuzadelas de mo 
entra Joaqui jo de Cahors, onde se 
preparam os Deus na Terr 

   ara isso, 
    no colé 

minist 

    

s de 
    Mas a sua ima 

  

inação é ardente € desvairad 
não o ajuda. Joaquim Murat 

um cabedal de cul- 
   ea intel 

nã amassar 

  

consegue 

  

ILUSTRAÇÃO 

sorte, foge ao castigo e volta à casa paterna 
O esta 

  

leiro é pobr 

  

que en- 
Não há ma    dossar o avental da profissão, 

remédio. 
Vão decorrendo os primeiros. pródromos 

da grande Revolução Francesa, Há 
caldeado, catástrofe, 
de aventura. e e des; 
brotar 

     
prenúncios d 

O rio de 
Joaquim Murat desaparec 

lançar, anônimamente, no vórtice 

brumas 

    

io vai 

    

para se 
Não tem 

    

      

   

      

talentos, nem intelig nem instrução ; 
mas a sua ambição é infinita e é, por orga- 
nização, um aventureiro de uma audácia sem 
parclhas. De resto, a enxurrada vai propícia 
para os pescadores audaciosos. E Murat é 
valente... muito valente, Da valentia faz ofi- 
cio, E entre os val o 

campo. Dum lado esti , OS puros, 
Hoche, Pichegru, no campo republicano ; 

  La Rochejaquelin e Cadon- 
dal na Vendéa realista; do 
outro estar 
lentia 
ventos, os 
ideal além 
bição material, 

Aqui, dêste lado, vir 
estar Napoleão é os seus 
marechais. E 

   » os que da va- 
querem t 

  

pro- 
que não têm 

da própria am- 

  

   
     

  ra êste cami- 
nho orienta Murat os seus 

  

passos. 
O antigo moço de hospe- 

, O seminarista rene- da 
gado, o soldado desordeiro, 

    

não olha a meios para 
cançar seus fins. Uma mu- 
lher o ajudará. O garboso 
aventureiro seduz a louca 
Carolina Bonaparte, irmã 
do homem prodigioso que 
começa a amedror 
França e logo virá 
pantar o mundo. 
Quando Napoleão Bona: 

pro 

          

parte é amado  pri- 
meiro cônsul, Murat casa 
com Caroli: » Côrso 

convém êste matrimónio, 
Sonhando já com a 

    

     
corda 

    

de França e depois com a 
io do Mun: 

ambicioso de carna: 
corôa do Imp: 
do, 
gem, de glória e de con- 

  quista, necessitava de um 
de adeptos que fôs- 

sem como que os seus câis 
de fila, a sua matilha in- 
condicional. 

Murat era o que tinha 
os colmilhos mais afiados, 

malta 

    

    
seamncato Di EKANÇA, QU POL Rpt DE NhvoLas (reprodução de um quadro da época) o que melhor morderia, 

chegada a ocasião. Os bra- 
tura suficiente para se ocupar do sagrado — ços morenos de Carolina Bonaparte seriam os 
ministério e, cansado de reprimendas, eva- 
de-se do seminário. O pai acode em procu 

      

próxima. Mas já encontra o 
clérigo fracassado metido em novas andanç 
iventurosas. O filho do estalajadeiro sentara 

    

vu mum 1    a mento de dragões. 

O novo soldado mostra-se ágil para a cava 
iaria e decidido para o ofício d Mas 
é falho de princípios morais, amigo de ri 
e de pendências, valentão mas provocador. 

m breve se torna notado pelo negrejar 
da sua fôlha de castigos, E um belo dia há 
um delito de insubordinação. O culpado prin- 

Joaquim Mu 

  

     
s armas. 

    

  cipal é at, e, protegido pela 

elos da cadeia que aprisionaria o molosso 
Joaquim Murat, que tinha pedido o rein 

gresso no exército durante a Revoluçã 
pidamente alcançou o pôsto de comandante, 
No 13 Vindimário E o pri- 

  

», Tá- 

   

  

heça a sua 

    

ão gloriosa, compondo e desb: 
nomeando ma 

  

reinos e principados, 
À estrêla e altezas os seus parentes e amigos. 

de brilha cada v ã to. 
lina, deslumbrada, lembra-se que é irmã do 

         
  

astro-rei. 
tão, na tômbola de corôas sai a de Es- 

panha a Joaquim Murat. Mas esta conquista 
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é ilusória. Murat viola tratados e palavras de 
honra, conquista, arraza, inunda a Monclar 

    de sangue na noite de 3 de M 
família real espanhola em Bayon 
com tal brutalidade que o imperador teme a 

na ousadia der 

  

o, prende a 
mas fá-lo 

  

      asiada e entrega a corôa es- 
sé Bonaparte. 

  

panhola ao seu irmão, ] 

  

Carolina, em Paris, chora de despeito « 
aquim ameaça o cunhado de deixar o seu 

p. Caroli inha. Napo- 
leão oferece-lhes, então, o trono de Nápoles, 

          exi     1 quere ser r 

   
  

  

  

que, anteriormente pertencera a José Bona 
parte, transterido para Espanha, 

Murat já não é um simples cidadão. Pas 
sara, sucessivamente, a general da Repú 
blica, depois a Marechal de França, depois a     
    rão-Duque de Berg. 
já tem, tratamento de 

hesita. 

O moço de esta 
Alteza Imper 

assa a ser Sua stade Joa 
quim 1, Re s. E ao culminar a sua 
glória, começa a trajectória descendente do 
seu triste destino. A ambição desvairon 
quis o um rei do acaso, da sorte, mas 
um monarea por é 
mão de Deus. 

da ostentação que sempre o minara, 
sempre a monomania da elegância e da os 

   

  

mas 

  

       

  

    

      

-se, 1 

  

ito divino, coroado pela 
a low 

  

cerba-se 

  

ura mansa 
ivera 

      

Agora, rei, apresenta-se ante os súbd 
adornado dos mais sumptuosos brocados, 
mais ricas sedas. Não dorme, com o temor 
de perder o reino. Na 
sia, mas Murat abandor 
ves a: 

    

    poleão manda-o à Rús- 
o exército nas ne- 

Nápoles para defen- 
der o seu trono, pactuando, para isso, com 
os inimigos do seu bemfeitor. 

ssinas e volta à       

Quando Napoleão volta a França, do seu 
destêrro da ilha de Elba, Murat oferece-lhe 
de novo à sua espada, mas o imperador re- 
pele-o, O intr nos mas vai 
deixar de o ser, Waterloo permite à Europa 
voltar à normalidade. A Erança volta para 
dentro das suas Ironteiras primitivas e os 
reis legítimos Joaquim 1 
volta a ser o Grão-Duque de Berg. Mas o se- 
minarista de Cahors não se 
8 de Outubro de om três navios co 
mandados pelo almirante Barb: 
costas da Calábria. 

  

   

  

ante foi rei seis 
  

  

ps seus tronos.     
    

  

resigna e, em 
  

  

   tripulando as canoas de 

Narotião com Os Pilatos DE MURAT E DA RAfxi 

bordo, desembarca em Pizzo, à frente de 
trinta homens. Os pescadores da terra apro 
ximam-se, curiosos, O pretendente vem fla- 
mante, 

Alexandre Dumas descreve-o : 
azia uma casaca azul bordada a oiro na 
no peito, nos bolsos; calça branca d> 

cachemira e um chapéu bordado como 
neeido de plumas e com uma fivela 

de quatorze diamantes... 

       
gol, 

    

ca- 

    

  

» primeiro pescador disse Murat, so- 

s a sorte de ser o primeiro a gritar 
Joaquim 1!» 

Mas só 

    

escolta de Murat lhe responde 
o quere, não o tolerará, E o povo 

cresce para êle. Murat pensa na retirada, 
O povo     

mas ao volver os olhos ao mar vê que a es- 
quadra se perde no horizonte. Bárbara 
conra-o, foge com o dinheiro destinado à ex- 
pedição guerreira ! “Também 

vara o Grande 

    

    

o destino, 
    Côrso, bando- 

nara os soldados do Império nas estepas 
russas. 

O povo cresce, ameaçador, e a escolta foge 

    

Mokrêxsi (reprodução de um quadro da época) 

  para as canoas. Murat, fugindo também, tro 
peça na areia, cai, fica nas mãos da tur 
que lhe ras; 

  

  
a os vestidos, que lhe ras; 

  

cares e o entrega, sujo, ridículo, trágico 
fantoche, ao governador da pr 

O re decidir da sua sorte 
Murat recobrou a sua ileugma. Pede um 

alfaiate um banho pertumado. Só 
se preocupa pelo -confôrto, pela aparência 
de luxo que necessita dar até aos últimos 

Mas não há alfaiate capaz na 
todos os perfumes da úini 

fumaria da localidade 
para o banho pedido. Jo 

neste 

          

ernando va 

bom e 

momentos. 
terra € 

    
  a. per- 

não são bastantes 
quim Mu 

mom: 
      insiste 

  

nto, notícias de 

  

  
Nápoles. O rei Fernando convocou o conse- 
lho de guerra num documento sinistro, que 
diz: 

  

— O general Murat será ju 
por um tribunal militar. 

Artigo 2.º = Não se concederá ao 1 

de meia hora pa 

    

     receber os aux 

  

religião. 
O documento j 

protesta, altivo ; 
tribuna 
iguais,..» 

  fcincine a sentença Murat 
comparecerei ante um 

de reis, 

    

que são mens 

Mas chega o momento de morrer 
E ressurge o homem valente. Na 

tarde de 13 de Outubro de 1815, Mu- 
o retrato de sua espôsa que 

tem no esmalte do relógis 

      

mente dá a-voz de fogo ao pelo 
que lhe aponta vas esping Mas 
as pontarias tremem e as balas ape 

ardas, 
  

  

nas o fe 

  

E Murat, sem estreme- 

cer, dá voz de fogo pela segunda vez 
E cai, então, êste homem de tão triste 
destino.   

Uma “testemunha da cena, prêso 
na fortaleza, diz da execução: «O 
vento era norte; o mar estava alvo. 
roçado e o céu triste. Os presos 

     

  

  

  

disputavam raivosamente a única 
janela por onde podiam ver matar 
um sei, 

Vida de aventuras, dé loucura, de 

  

valentia, cortada cerce pela garra trá- 
gica do Destino 

  

João de Sousa Fonseca 

NÁPOLAS, A CIDADE ONDE MINOR Jonotine Munar



Há Rusia Sevidica 
O que um engenheiro conse- 

guiu vêr e ouvir e que tantos 

desejam ocultar ... 

Poucos, muito poucos sido 
aqueles que, ao regressarem de uma viagem 
à República dos Sovietes, pudessem com cons 
ciência dizer qu 

mesmo, têm 
  

levantaram, um poucochi- 
u de mislério que pesa sóbre 

coisas e homens da Rússia de hoje, e a quem 
lícito poder afirmar 

até com orgulho, que conseguiram olhar um 
pouco para trás dos bastidores do Estado so- 
viético. 

   
nho sequer, o 

  

    com consciência, 

leitores 
uma série de flagrantes e sensacionais «ins- 

Ilustração oferece hoje aos seus 

  tantâncos» da 
sse que 
ontes 

ida russa, que, além do inte- 
ão suscitar, apresentam ainda o 

idas à pena 
e alguém que entrou na Rússia em 1930, 

  

     vel valor de serem     

  

não como simples turista, ou como repórte 
projissional... 
Johann Philipp, engenheiro alemão, viveu 

durante méses nu U. R. S. S. contratado 
pelos próprios sovietes para os trabalhos in- 
dustriais que faziam parte do célebre «Plano 
dos Cinco Anosw. Viu e ouviu, portanto, não 
só aquilo que o Estado russo permite ver e 
se esforça por proporcionar aos olhares indis 
cretos dos 

      

  

strangeiros... Viu e ouviu, muito 

  

mais! 
O interessante relato de Philipp é um do- 

cumentário vivo, cinematográfico quási, que 
não só interessa pela sua oportunidade como 
revoluciona pelas suas sensacionais revela- 

. 4 tão apregoada doutrina soviética cai 
se, e logo nos aparece êsse tipo estra- 

nho, em cuja existência nos custaria acredi- 
tar, mas que exist é 
viéticos! 

Tustração publica hoje nas 
suas colunas o primeiro dos arti- 

  

   

     

   e que é o «burguês so- 

  

gos dessa interessante série. 

  

DURANTE UNA PAUSA DA JORNADA EM BUSCA DE TRABALHO. 

    

    

  — ot em Fevereiro 
—4 de 1930. Todos 

abiam, 
ou ouviam, da mi 
projectada viagem à 

olhavam-me 

os que 

    

Rússia, 

  

assim com estr 
nheza, incrédulos, e   

muitos dêles pregun- sis 
tavame 

Sempre é verdade ir à Rússia? 
“Tive a impressão que tôda essa gente pen- 

c a mêdo 

  

    

sava que eu ia, direitinho, o país dos 

  

canibais... 
Mas êsse temor, essa compaixão, dos meus 

semelhantes, que me acompanharam à esta- 
ção, assim, pouco mais ou menos, como um 
dia me hão-de levar ao cemitério, não conse- 
guin diminuir o enorme interêsse que, desde 

nascer em mim 
n... soviético. 

À Rússia! — res- 

“ primeiro momento, sentir 

  

por aquela viagem para o 
senhor, vou para 

  

   
javelmente 

ara lá fui, e de lá voltei 
mo. Ao princípio, durante alguns mêses, 
empregado por uma emprêsa alemã que obti- 

, por- 
tanto, podia efectuar, por conta própria, for- 
necimentos 

  

ao cabo de um 

  

  

vera na Rússia uma concessão e qu 

10 Es 

  

». Mas, pouco depois, 
cia o próprio Estado soviético que vinha 
itrás de mim e, depressa, me tornei uma pe- 
quena roda no meio da enorme engrenagem 
do plano quinquenal. 

Assim, posso dizer que trabalhei durante 
um ano na Rússia de olhos bem abertos, 

e que transitei, de uma autoridade para 
outra, não como turista convidado para vêr. 
Vou por isso escrever àcêrca daquele país, 

» aquilo que para aí s 

   

  

   

    

ComPoNESES RUSSOS REMEM CHÁ E coMpM sho 

D ENTRADA DA PONTEIRA SoviÉTICA, 
SS POR MEIO DE GRANDES ARCOS ALIGÓRICOS FM MADEIRA 
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ANKEMESE AS ENORMES CANCILAS DAS 

tem escrito « que, na maioria dos casos, se 
  

deve às penas entusiasmadas de vários con- 
vidados do Estado soviético, que, na verdade,    
e quando lhe convém, sabe ser hospitaleiro 
e cortez. 
Também quero explicar que não vou des- 

crever a Rússia, nem vou julgar, nem dar 
leis... Limito-me, simplesmente, a um corte 
transversal, a cenas. isoladas mas reais... Pe- 

los da vida de todos os dias e 

  

, nessas ocasiões, vi, soube e ouvi 
A minha partida foi mm dia 13... e na mi- 

aha companhia viajava Karl, o gordo, por 
alcunha e gordo na verdade, que j 

    

estivera 
com os sovietes e que viera buscar material, 
Entre êsse material lev uma tal 
quantidade de papel para escrever, tinta e 
lápis, que me 
assim era 

a, também     

  

Imirei... Explicou-me que 
porque na Rússia tudo 

aquilo eram objectos de luxo... Não 
sonhando com um paraíso em que nó 
peus, não queríamos crêr. Só mais 

  

preciso, 
creditei, 

, euro- 
  

de, 
no mais fundo da Rússia, quando me vi obri- 
gado a dissolver num copo com á 

  

ua o meu 

  

vis-tinta para poder elaborar um relatório 
importante, é que eu me lembrei das profe- 
cias do gordo! 

  

Ao cabo de três dias de viagem, passá 
a fronteira russa. Primeira desilusão... Pen- 
sara inocentemente que o Estado proletário 

  

hos 

banira a diferença de classes, mas lá fui en- 
contrar, exactamente como na minha terra, 

  

três classes 

  

a; 
a ter- 

são para todos. 

a primeira, bem almofas 
a segunda, regularmente 
ceira de esuma-a-paw : o vi 

cómoda, € 
  

Na primeira sentam-se, naturalmente, as 
pessoas finas : os estrangeiros, os inúmeros 
agentes da G. P, U. 
pois. 

(polícia secreta), e de 
a burguesia soviética. 

  

Burguesia? 
actual? 

Há, sim senhor, e 

tempéries... 
oper 

Haverá disto na Rússia 

prova de tôdas as in- 

  

arece-me que, se a maioria dos 

  

os não instruídos ganha por mês en- 
tre sessenta a setenta rublos, e se, no reverso 

  

da medalha, se pagam ordenados que chegam 
À mil rublos por mês—a russos, está claro, 

e não a estrangeiros — parec 
rão licença de me referir aqui a uma bur- 

  

e que me da- 

guesia. Nessa classe se agrupam os bem pa- 
gos, e-já agora porque não dizer 
dade? — os previlegiados 

  

a ver 

Directores vermelhos, funcionários de di 

9
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ferentes partidos em número assustador e os 
familiares dos comunistas... contam-se nos 
milhares! Mesmo o soldado comunista, não 
faz cerimônia, e com a fofa superfície 
de assento destinada a todos aqueles que se 
encontram nas boas graças do Estado. 

Na segunda cla: e sempre que se 
tenham conseguido certas senhas de lotação, 
papelinhos êstes destinados a uma classe 
mais fina do proletariado. Nela se agru- 
pam inúmeros angariadores de empreita- 
das, chefes de oficinas, técnicos e, por ve- 
ves, alguns particulares que se podem dar 
a êsse luxo. 

Os vagões para todos, como em todo o 
mundo, nem têm almofadados, nem senhas 
de lota a o resto, e rolam sôbre a 

, invariâvelmente cheios e a 
trasbordar. No seu interior amontoam-se, dei- 
tados, acocorados, de pé — 
conforme calha!—os não 

    

       

     
   

    

        

  

  

   

        

num vagão dês 
, uma vez... Viajei nêle 

durante o percurso que di 
tanciava três estações... Ju- 
rei para nunca mais! Ape- 
sar de ter ficado em pé, 
bamboleavam-me, não sei 
como, dois pés imundos 
em frente do nariz... O 
dono dêsses pés encafuara- 

milagrosamente na. rê- 
de, mas os pés... Enfim, o 
pobre diabo em alguma 
parte os havia de meter 

As bichas nas bilhetei- 
ras são compridíssimas. 
Quem não tiver uma or- 
dem especial (Kommandi- 
rowka) viaja em terceira; 
e até que numa dessas ter- 
ceiras haja uma vaga! 
Também a velocidade dos 

combóios na Rússia é uma 
espécie de sofisma. De Swer- 
dlovsk até Werchne Salda — 
cento e oitenta quilómetros - 
marca o horário dezoito horas, 
que, na realidade, se tornam no 
dôbro. Em Janeiro, o correio da 
Sibéria, denominado expresso, che- 
gou com sessenta horas de atrazo. 

Ouvi assim, e repetidas vezes, 
rios desta natureza : 

— Oh avôzinha, entre, que tem lugar! 
Obrigada, obrigada! Vou a pé, que não 

tenho tempo a perder... 
Ou, então 

  

            

    

        

    

    
  comentá-       

    

   
   

    

—.O carvão é mau, mas a locomotiva ainda 
pior... Muito pior do que um velho sa- 

morar! 
A luz triste de duas velas que iluminam 

  

o compartimento, conversa-se muito. Como 
ato, admiro-me do pêssimismo geral, que 
até comunistas, cem por cento dedicados 

sua causa, a encolher os ombros. 
Como estrangeiro, tenho que responder a 

inúmeras preguntas de diferentes «camara- 
dinhas 
—E 

gado? É 
E a um gesto meu, afirmativo : 
—E fatos?... E ovos... manteiga... dinhei- 

to? E se o senhor tiver dinheiro pode com- 
prar isso tudo? 

    

    

      

  

ute! Lá na sua terra também há cal- 

       
     

  

— E dão-lhe também o que comprar? 
— Tanto quanto eu quiser. 
— Parece incrível ! 
E rece incrível, eu sei, é porq 

mais do que milhentas de vezes lhes conta 
m absolutamente o contr 

Chegamos a Iegorschino. Desatrelam a lo- 
comotiva para umas manobras urgentes, que 
duram horas. Pode acontecer que, em 

sos idênticos, demore até oito... Nitschewo! 
ão faz mal! Temos tempo. 

  

    

  

e lhes 7 

      

rio... 

    

       

   
* 

“0 * 

Vi a primeira sala de 
Swerdlowsk. 

qualqu 
aspecto de mi 

espera russa em 

r coi      de indiscritível, pelo seu 
cria e de sujidade. Homens,     

mulheres, crianças, deitados pelo chão, em- 

   

  

   

   
   
   

  

   

    

   

   
    

  

   
          

ea 
ente 1 brulha- 

dos em farrapos 
andrajosos, que não deixam 

o mínimo espaço livre. Por cima deles 
move-se, indiferente, à enorme massa dos que 
chegam e dos que partem. Mas ninguém pro- 

ta, ninguém se irrita, ninguém blasfema. 
Fico, simultâneamente, entusiasmado e 

quis 

  

    

  

        

jado com a pontaria exímia de um ho- 
cospe,     num à-vontade invejável, 

entre dois seus vizinhos ; 
que 

para o es) 
espaço êsse tão estreito que não hesito em 

ficar o outro como arti Ao lado 
dêle, uma mulher dá de mamar a uma crian- 
ça... e em qualquer canto daquela enorme 
sala pejada de gente, existe uma chaleira 
com água quente... Nessa direcção arrastam- 
se, furam e avançam quási todos. É para ma- 
tar a sêde, e por desde as grandes epidemias 
só lhes ser permitido beber água fervida. 

Durante algum tempo havia algumas me- 
às quais se sentavam os ricos. Acaba- 

ram com elas, porque era tão feroz a luta 
entre aqueles que se disputavam a prima: 
de devorar os restos das refeições dêsses ou- 
tros camaradas, que os outros, pelo chão, 
não podiam dormir. Prefiro não detalhar a 
ser acusado de exagerado. 

  

    

      

    

  

      

    
     

  

Tóda essa gente que se amontoa pelas salas 
de espera das estações de caminho de ferro 
na Rússia, empreendeu uma viagem que, ge- 
almente, não termina, por falta de dinheiro, 

destino qualquer onde sabe que há 
balho. Os mais afortunados em levar 

bom termo essa jornada, encontram, muitas 
vezes, os lugares tomados... A maioria, falha 
de recursos, fica-se pelas estações do traj 
na espectativa de que apareça algum emprei- 
teiro, algum engajador. 

Outros, estão ali para vêr em que param 
as modas. Ao menor boato, de que em tal e 
tal parte há trabalho, ficam entusiasmados 
à espera que o alto-falante da estação anuncie 
a próxima partida do combóio... Nenhum 
dêles, ou à maioria dêtes, sabe ler, não en- 
tende, por isso, o horário, 

Anda, portanto, metade da Rússia a per- 
correr o país de lés a lés, numa 
cruzada em busca de trabalho. 

3 trabalha-se na Rússia. Cons- 
troem-se altos edifícios, e o ci- 
mento armado forma contornos 
esguios de hipotéticos arranha- 
céus... Constrói-se muito, mas 
nada de estalagens, nem de co- 
bertos, sequer, para êste povo 
sem pátria adentro do próprio 

  

    
     

      

  

      
    

    

    

  

    

  

  

  

   
    

    

    

    

  

me im- 
ê 

  

aquilo que mai 
pressionou de entrada foi 
quadro de crianças «sem eira 
nem beira», crianças vagabun- 
das, sem pais, sem um lar, que 

grupadas sob a designação 
de Bespresornies. Há-os entre os 

10 e 13 esfarrapados e 
cujas caras não tinham 
abão desde há meses, e 

m envolvidos 
em qualquer coisa que, 
mente, lembrava um sapato. 
Ali os tinha em minha 
frente, os t 
do vestuário, que cobriam 
os seus corpos, seguros por 

s de cordel ou de arame, esten- 
dendo a mão à caridade pública e mendigando 
pão, pontas de cigarro ou alguns cobres. E, 
aqui entre nós, acreditem que senti um cala 
frio pela espinha abaixo ao reparar nas fisio- 
nomias de alguns dêsses garotos, que apre- 
sentavam, por vezes, características marcan- 
tes de uma descendência não proletá 

Em Nishne Tagil mostraram-me um miúdo 
de 10 anos que, dias antes,. maltratara um 
companheiro da mesma idade com uma na- 
valha, provocando-lhe a morte, 

— E não o prenderam 
ssou duas-noites entregue à milícia... 

3 depois? 
— Soltaram-no, 
Efectivamente lá estava o precoce crimi- 

noso a jogar às cartas com outros compa- 
nheiros... e jogavam todos por um par de 
alpergatas já muito estafadas e dois cigar- 

os. Terminado o jôgo, aquele que perdera 
descalçou as alpergatas e entregou-as ao ou- 
tro... apesar dos trinta gráus abaixo de zero 
que o termômetro acusava lá fora, na rua... 

Contam-se às centenas de milhar estas 
crianças vagabundas, De quando em quando 
a polícia organiza uma rusga, prende um pu- 
nhado dêles que, dias depois, torna a soltar. 
Castigam-nos por vezes, e outras internam- 
-nos em casas de correcção, mas a maioria 

   

      

          

     

      

pos e os restos 

    

    
    

    

  

        
    

  

   
    

  

  

    

      
       

    
  

  

    

 



foge ou insiste na vadiagem, porque nin- 
guém apareceu ainda que os soubesse tratar 
como crianças, que, na verdade, sº 

   
    

— Mitja, que estás tu a olhar que pare 
palerma ? 

  

         
        

— Diabo, não sei, Towaritsch engenheiro! 
balha e trabalha... mata-se a 

trabalhar... mas para comer : nem nada! Te- 

  

nho mulher e filhos em ca o tenho 
comida, 

Fico de pé atrás, desconfiado, não querendo 
bem acreditar na choradeira do bom Mi 
Se êle tem senhas de racionamento, senhas 
à farta! ? 

Por isso vou interrogar outros, e como me 
enerva aquele rosário de lamúrias, p: 
preguntar com mais precisão 

— Quando foi a última vez que recebeste 
carne? 

Dimitri olha espantado para mim, e res: 
ponde : 

— Que me matem se isto não é verdade, 
Towaritsch engenheiro... mas há três meses 
que não consigo mais nada senão harengues 
salgados e pão! 

a, Só n    
  

       

    

    o a 

  

       

  

    

  

       — Estão aqui. 
Penso no racio: 

trangeiros, na 
quanto me apetecer e peço a Dimitri que me 
mostre a sua carta de racionamento, Lá está 
bem claro: Carne, quatrocentas gramas... 

a nem semanalmente, mas uma vez 
E nem isso lhe dão? 

O leite e os ovos não são para adultos, Só 
para crianças. O único alimento que o operá- 
rio recebe, com tôda a regularidade, da coo- 
perativa, é pão. A carne e a manteiga só lhe 
ão fornecidas ao gôsto das respe auto- 

idades, e ste gôsto varia de um distrito para 
« outro. N ha zona de trabalho 
dificuldade nêsses alimentos, e os operários, 
que se encontravam sob a minha direcção 
só recebiam, de mês em mês, para animar, e 
quando nã 
de carne. 

Então que come o operário russo? Junto 
a cada oficina mais importante, ou local de 

s quem as troca?! 
mento desti   ado aos es-     

    

  

    

  

  

  

     
  

    

  

     

  

    

  

sua ração 

    

    
       
     
     

    

        

   
   
   

obras, existe um barracão para as 
refeições. Para comer, distribuem 

al senhas cujo preço lhe é 
A constitui- 

ção das refeições é, invariâvelme 
te, a mesma : sopa de hortaliça 

de peixe, Quando sucede a 
er de aletria ou de pão, o 

como acontecimento 

festivo. Nunca cheguei, contudo, a 
perceber bem do que vivia uma f 

. Aqueles que vivem 
sempre na mesma terra e possuem 
um jardim, lá cultivam a sua hor- 
taliça e fazem os seus negócios e 
as suas trocas. Dois copos cheios 
de arroz valem meia dúzia de ovos. 
Os meus vizinhos, por exemplo, 
e os seus parentes, viviam das mi- 
nhas senhas de racionam 
eram muito respeitados por 
centros há mercados e há v 
Jantes que vendem tudo. Mas os seus preços 
não são para as bôlsas do proletariado. Se- 
não, vejamos alguns preços cotados no mer- 

do de Swerdlowsk : dez ovos por cinco ru- 
blos, um quilo de manteiga por quinze ru- 
blos, um quilo de carne seis rublos, um pud 
(dezasseis quilos) de farinha por oitenta e 
cinco rublos 

Nessa mesn 
marcava, nas obras 
rublo e oitenta a três rublos e sessenta por 
dia, para cada operário, Isto é: o 
diário de um operário correspondia, nestas 

três ovos, ou a cento e vinte 
e cinco gramas de carne, ou a tm ponco m: 
de cem gramas de manteiga, ou a setecentas 
e cingitenta gramas de farinha, 
Quem, goza das vantagens das cooperati- 

s, em tôda a linha, são os estrangeiros. O 
operário ponco mais consegue do que o forne- 
cimento regular de pão. De quando em quan- 
do, espalha-se a f nova de que che- 
gam novos fornecimentos às cooperativas, e 
logo crescem desmedidamente as bichas às 

bectivas portas, Os que chegam primeiro 
sempre conseguem alguma coisa, 1 
tardatários... Depois de um acontecimento 
desta importância, decorrem m 

   

  

      
    

      

    

   

  

  

      

   grandes 
ndedores ambu- 

  

   
     

    

   
   

a data, a tarifa dos ordenados 
que eu dirigia, de um 

    

nho      

  circunstâncias, 
    

    
    

  

  

      

    
    

  

os re- 

  

    
es e mê:     

no mais completo dos sossegos. 
Os meus operários, por exemplo, passaram 

em conseguirem peixe. Eu, no en- 
tanto, podia com- 

prar quanto me 
apetecesse. 

  

mêses 

  

Havia, in- 
discutiv 

Camscaruna 
PÚBLICA CONSIDERA OS MAIORES 

        

  
  

E Ens fame css 
FOCANDO A MURGUESIA SOVIÉTICA QUE A OPNIÃO 

608 DO MANO. QUINQUENAL   

tanto, porque é que os meus operários 2. 
Vou responder com um exemplo : 

Durante algum tempo, na zona em que eu 
trabalhava, havia um só estrangeiro, que era 

   

  

cu. Piste facto não impediu que, por me 
olhos, constatasse que havia, pelo menos, dez 
cartas de racionamento para engenheiros 
trangeiros... uma d is estava em m 
do próprio director vermelho, Quem eram os 
ontros contemplados e quem mais gozava do 
previlégio das outras oito cartas, nunca con- 

1o certo. 

      

       sq   

   
       

    
me, então, de circunstâncias idên- 

para nós, tempos de 
guerra e de inflacção. 

alemáis, em ticas, 

        

+ 

Quem são os burgueses de primeira classe 
na Rússia dos Sovietes? Para principiar,    
tôda a corporação da G. 
secreta). Também a milícia recebe um tra- 
tamento especial, e além dêstes funcioná- 
rios há mais, e muito boa gente, que se 
alimenta às mil maravilhas e não passa pri- 
vações 

Não me refiro aqui ao povo tr 

P. U. (polícia 
    

    

  

  

  

balhador. 
Pelo contrário, êsses previlegiados são todos 
aqueles «cavalheiros de respeitos que têm 
boas. relações, são também os empregados 
das cooperativa s, muitas 
vezes, sejam castigados disciplinarmente, Em 
todo o caso, são sempre pessoas com empre- 

    

  , se bem que êst   
   

gos de destaque, por per- 
tencerem a determinado 

partido 
   

O Estado: soviético 
institufu para o rublo 
uma cotação forçada de 
dois marcos e quin 
plennings. Natural 

mente, 
que só 
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o recem-chegado vai no engodo... Uma vez, 
para nunca mais! À primeira esquina encon- 
tra-se logo um banqueiro improvisado que 
nos troca um marco por quatro ou cinco ru- 
blos, A polícia anda atrás dêstes cambistas, 

consegue apanhar 
A pouco e pouco a populaç 

tuando ao rublo-papel, mas quem 
moeda de prata trata de a gui 
das grandes multas e penas que pe: 
os contraventores da lei, A G. 
em tôda 

lância, principalmente junto a ex-proprietá- 
rios, padres e comerciantes, que os russos 
designam como antigo 

Certa noite, dormia cu regalado, quando 
acordei de sobressalto com 
à porta da rua. Salto da 
nela : 

Abra, em nome da lei! 
s já a minha hospedeira « 

     

  

  

   

  

   

        

   

  

     + apes: 
am sôbre 

      

    

      
  

ma, chego à ja 

  

   

  

   

    
   

orrera tam     

res 

insistem como se mos- 
tram dispostos a violar 
a fechadura... e, não há 

  

  

  

   querem? 
ta, a pobre mulher 

Abriu-se à porta, ou- 
viram-se 1 
escada, e apareceram 
dois soldados e um ho. 
mem à paisa 

-Onde tem. q 
nhora escondido o di- 
nheiro? — inquere Este 
último. 

E come 

tino, a busca dor 
No meu quarto 

ninguém se atreve a en- 

    

ssos pela 

      

     

a, acto con-   

  

    

   
sima alcova e a coz 

da dona da ca 
ão remexidas, em todos os sentidos, durante 

três hora de prata aps 
rece... E a autoridade sai, sem mais expli 
ções nem desculpas. 

No dia seguinte, a minha hospedeira, 
mal refeita do susto, recebe uma intimação 
ordem rigorosa de comparecer na central da 

U. (polícia secreta) para prestar decla- 
Tenho pena dela, acompanho- 

esclarece-se então o mistério : 

Algum vizinho invejoso fizera a denúncia 
que se baseava no facto da pobre criatura 
possuir, num minúsculo quintal, dois cortiços 
de abelhas, O mel é doce e tem valor na 
Rússia actual; o vizinho da minha hospe- 
deira era guloso, mas a mulherzinha, por 
qualquer razão, não lhe quisera vender ou 
trocar uma porção de mel... O homem não 
gostou, e toca a dizer que cla só o vendia 
contra pagamento em moeda de prata ! 

  

    
  

  

    

inda     

  

    

    

    

  

  

   

  

  

    

ser das mais insignificantes, das mais 
modestas e das mais pequenas, mas qualquer 

  

n 

UMA RUA EM Moscovo, 

  

vila ou lugarejo da U possuí três 
instituições, pelo menos, para recreio pú- 
blico : o cinema, a radiotelefonia e um clube. 
Por vezes, também, um teatro infantil. 

O clube foi instituído com o principal fim 
de substituir as igrejas e as taberr 
dadas fec 

   
    

    

man- 
r por ordem dos sovietes. Ali deve 
procurar, durante as horas de ócio, 

, Criar novas relações e cul 
tivar o seu espírito. Assim, tôda e qualquer 
fábrica, oficina ou emprêsa tem o seu próprio 
clube. 

Lá se encontra o inevitável alto fa 
radiotelefonia, uma sala com ilustrações e 
folhetos de propaganda soviética, uma biblio- 
teca e uma sala de jôgo. O consumo de alcool 

absolutamente 

      

   
    

  

    nte da 

    

  

   nos clubes dos ope 
proíbido. 

É claro, que nas cidades mais importantes 
há clubes que possuem a sala privada de pro- 
jecções cinematográficas e que se encontram 
instalados com luxo, constituindo o grande 
orgulho do Estado soviético. 

Em ireqiientei repetidas vezes 
um dês lácios que deve ser bem do 

    

   
   

  

conhecimento de tôdas as missões estrange 
ras que visitam a Rús: à o Djelowoi-Klub, 
uma imponente edificação com 
confortabilíssimas salas e 
rante luxuosíssimo onde 1 

    

  

    alões e um 
   LO sÓ se come 

lentemente como também se bebe ainda me- 
lhor e 
qualidades de cerveja mas também belos v 
nhos da a. 

E natual que os leitores torçam ago 
nariz e não me queiram acreditar por cu, há 
pouco, haver dito que nos clubes dos operá- 
rios era proíbido o uso de bebidas alcoólicas. 
Está bem. É necessário, porém, di 
que o Djelowoi-Kub (traduzido : «Clube dos 
que produzem») também é, naturalmente, 
uma agremiação operária... em teoria... por- 
que, na prática, é de tudo menos de prole- 
tários. A entrada nêste clube só é permitida 
aos portadores de um regalia esta só 
concedida à burgucsia soviética de primeira 
classe... isto é: Aqueles que se sentam nos 
compartimentos estofados: dos combóios ! 

Devo dizer que nunca encontrei nêste clube 
dos que produzem, um único operário, poi 

  

i não só as melhores     

      

    

    er-lhe: 

  

    

  

   

      

  

  

      

VENDO-SE À DIREITA UNA DAS COOPERATIVAS DO ESTADO RUSSO não s 

que, àlém de tudo, a falta de colarinho e o 
desalinho ou a modesta pobreza da indumen- 

a, quanto basta para que qualquer 
camaradinha não seja admitido no Djelowoi 
      

  

    
      

Klub mesmo que leve as algibeiras a abar- 
rotar de dinheiro. Que vá para a cantina da 
fábrica e que coma por lá! 

  

E o homem vai. Vai para êsses edifício: 
bizarramente ornamentados, de uma arqui- 
tectura arrojada e pomposa, onde uma refei- 
ão, por fórça, há de saber bem. Parece-me, 

contudo, que se propuzerem a qualquer ope 
scolher entre uma sopa de horta- 

a numa dessas cantinas ou clubes 
e um suculento bife, saboreado, quás 
escondidas, na mais humilde das choupan: 

r, optará pelo 

  

  

      

  

russo. 
       

       que às 
     

  

o nosso home 

dife 
Estou de'acôrdo: em Moscovo é possível que 
ja grandes e opíparas cosinhas industriais 

que forneçam uma comida abundante, si 
culenta, reconfortante... Conheço de sobra os 

de inquérito a quem 
nta exemplos dêstes. 

Comigo, contudo, deu-se o caso de cu seguir 
um caminho diferente, 
longe de tôdas e: 
inovações e const: 

para inglês ver. 
sorte, andei sempi 
onde, na verdade, 
trabalhava e aonde ni 
aparecem nem turistas, 
nem missões, nem jor- 

istas estrangeiros, A 
minha impressão rela- 
tiva ao alimento desti- 
nado aos que trabalham 
na Rússia é, por i 
muitíssimo diferente, 
Num dos locais onde 

trabalhei foi instalada 
rês enor- 

    », sem pestaneja 
  

      
      

        

       

    

     
    

    

      

   : mais 
+ Quer dizer, - 

me esquecia !—também 
instalaram um forno 

para os assados. Insta- 
laram-no devidamente, 

se vê, mas, confesso, 
i para que fim 

ul 
ia um rapagão 

    já 

      

    

    

Nunc 
Entre os meus homens 

de meter inveja aos demais. 
convicto, e um ão que o apanhei a geito 
e encaminhei a conversa para os assuntos de 
alimentação do pessoal, diss e: 

E indeo é 

  

       

  

               

  

nte, lá      

  

— Constituem uma bonita obra, é verdade! 
Mas que quer? Do chefe supremo até ao 

cho de cozinha mais insignificante, nin- 
guém pensa em mais nada senão em se intru- 
jarem uns aos outros! 

    

  

(Continua no próximo número) 

Tradução libérrima e adaptação de 

        
  

  

João pr Morais Parxiio. 

No segundo : NA 
RUSSIA 
“KULAKA: Pos 

  

- ÀS GRANDES CONSTRUÇÕE 
a DA Criação 

KA Sin- 

  

  

 



  

ABRUNHOSA ANA 

EENTADA é quicta no tempo e no espaço, 
R a ão de Abrunhosa-a-Velha, 

concelho de Ma situada 
a uns catorz 

Lanco Do ProvRisno 

       

    

   

  

tnde e conta apen 
e duzentos habitantes. 
Com a vizinha aldeia 
de Vila-Mendo  consti 
tue freguesia de 

o | ignoran- 
a origem desta in 

  

Pertenceu outrora esta 
Abrunhosa ao concelho 
da es, extinto por 
decreto da Regeneração ; 
e ela própria foi em 
tempo sede de um mu- 
nicípio autónomo, como 
atesta 0 pelourinho am 
da ali . No sé 
culo xvrrr foi em 

        

Pais de 
casa de 

tá conti- 

  

nuam possuindo vastas 
propriedades. 

Raros são os documen 

tos históricos referentes 
à povoação de Abr 
nhosa-a-Velha. O 
antigo de que temos conhecimento data de 
1608 e é uma Bula do Papa Paulo V, que con 
cede indulgências à Irmandade da Senhora 
dos Verdes, cujo santuário está a 

  

    

      

cêrca de um quilómetro do po- 
voado e aind! 
reúúnião de uma a 

agora é ponto de 
imada romari 

feira do Espírito 
muito povo 

    

     
    

  

de treze Ireguesias, algumas bem 
    

  

distantes e até estranhas Bis- 
pado. 

Perto de Abrunhosa-a-Velha, 
hoje bem servida de comunica 

idas pelo caminho de fe 
ava noutro tempo 

a estrada rom se no- 
tam-ainda vestígios perto da ermi- 

nhora dos Verdes. Na pró 
ão exister 

     
   

  

da 
pria pov 
dois marcos m 
ções latinas, que algum dos nossos 
arqueólogos gostará de ver, de in- 
terpretar, e de salvar talvez da 
destruição que os ameaça, na sua 
humilde função actual de ombrei 
1as de portas ou cancelas de 

ebres. Outra prova da antigui- 

        pelo m 

  

ios com inscri 

        

  

  relhos 

    

  

Ex 

LOUVOR 
DA 

BEIRA 
ALTA 

dade da povoação dá-no-la ain 
da o facto de existir, entre as 
propriedades da casa de Ana- 
dia, uma capela onde pode 
udmirar-se o belo altar de ta- 
lha d do por Be 
nardo Correia e datado de 16 

A-pesar-da sua altitude rela 
tivamente elevada, a pinturesca 

povoação está bem abrigada dos ventos do 
Norte pela serra da Pousada, em cuja encosta 
se aninha. Exposta assim ao Sul e ao Poente 
sôlheiros, banha-se de luz e calor, e goza de 

  

ada, assin     
  

  

  

  

um clima privilegiado, que as suas 
rádio-aetivas e purissimas tornam ainda mais 

    

nte. Tão feliz conjunção de cireunstân- 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

UM ASPECTO DE ABRUNHOSA VEIA 

a-lhe risonho futuro de estância 
de lugar de repouso e de 

quando entre nós se desenvolva, como é pre 

cias ass 
    sanator cura, 

    
ciso, o hábito de compensar os malefícios da 

vida urbana, cada vez 

mais dey adora “e 

    

neurasteniza com a 
retirada anual nã 
para as praias, mas tam- 
bém para as miontant 

  

   das nossas bem-fad: 
regiões beiroas. 

No vagaroso descobri- 

mento de Portugal que 
os Portugueses vão fa- 

vendo, algum dia 
: apurar que as nossas 

serrani: menos 

restauradoras da saúde 
E 

  

  

  

  

     
    

  

as não   

que o litoral do p 
muitos se admirar 
desde que isto aconteça, 
de que por tanto tempo 
se tenha ido buscar tã 

nte € tão cara uma 
que temos em 

     

    

Gostaria eu bem de 

descrever-vos esta natu 

reza que pelos olhos se 
nos infiltra na alma 
como elixir delicioso. 

Mas. non sum diguus! Lembro-me de me 

haver já desculpado, uma vez pelo menos, 
de não saber escrever 

com pincéis ou pintar com a mí- 
água suja do tinteiro 

vem as palavras que alinho no 
papel meras sombras de ideias, e 
não tintas vivas, capazes de fingi 
rem o mundo plástico, o que nos 
fere ou acarinha os sentidos, o 

  

   
  

  

nico afinal que existe, ou mais 
verdadeiramente 
o mundo, para nós, 

  

xiste, visto ser 
antes o muito 

que sentimos do que o pouco que 

  

  

pensamos. 

  

Resta saber se, em última aná- 
será descritível, e 

nda que 
um «esta ão se limi 
tará, considerada como género lite- 
rário, à mero jôgo de palavras, 
que só conseguem promover-se 
tintas e tons na iludida vaidade 
daquele que as empregou. E, pôsto 
êste intróito de avisada modéstia, 

ulhemos na ilusão vã : 
abrunhosa-a-Velha dá-nos abun 

dantemente a impressão de vetus- 

lise, a natureza 

  

    

    

agem, menos 
» de alma», 
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tez e primitividade contida no seu apelido. 
Enegreeido pelos séculos, contrasta com a 
loira e clara luz ambiente o granito das cons- 
truções, de algum alta aos olhos 
a veneranda certi 
quinhentista. 
Como em 

gue 
proveniente da emigração. “Predominam en- 
tre os que ficam ainda presos ao tor ] 
os velhos e à » porque muita 
rigas saem pa das de se 

e os rapazes 
idaho praga o raia ini Tn 

mas nas na s e longínquas que 
o êxodo português em boa limenta e 
faz crescer além dos n 

s parece que, d 
do; seu sangue, aque! 
beiroa não tem colhido em troca o renôvo 
de ampliação material urbanizante que nou- 
tras velhas terras portuguesas (principal- 
mente nas do Minho) veio fazendo surgir, 
dentro do próprio núcleo inado 
pelo tempo, a novidade 
marselhesa e as vivendas gail 
das construir pelo emigrante 
quecido, no mesmo sítio onde se erguia 
choupana avoenga, 

Nesta persistência da sua s 
só nos mostra de noº 

alvou de cer- 
desagradáveis, embora como- 
u-gôsto ingénuo, 

e iinua tia nento RENO pote a 
ampliação moderna, feita fora dêle, 

bela residênci 
igueiredo, à 

         

  

   

1$, outras povoações. portt- 
    

   

  

     
   

      

    

    
   

      
   

    

   

     

  

    

   
   

  

      
   

      
a velha Abrunhos: 

    

    

  

    

  

   

     

    

   

Sebastião, 
e rústica — 

arque — tra- 
inteligência e 

  

mada dido o dititor e dono: dá Cabal o pro- 
fessor Costa Sacadura, estremoso filho da 
brunhosa e membro de uma velha famf 
palhada por aquelas redondezas, fêz cons 

truir uma espelha: barrõea, de. gracios 
i quite 

se domina o grande edifício prine 
edade, o qual, com as suas amplas 
cobertas a circundá-io, tem tôdas as 

ara um futuro sanatório on 
tende-se para 

bberbo que ao sul d 
ais belas vertentes da se 

Com as. povoações de Gonveia, 
Nabaínhos, Melo, Folgosinho, e 

Linhares com o seu belo castelo, 
e da nossa alma em 

  

     

  

    

      

    
     

  

   
    

   

    
    de repouso 

longe'o pa     

  

       
   
       

   
       qualquer 

os a bel 
a ond 

   acterística da. Peir 
um tempo majestosa e suave d 
a sinfonia impecável dos tons verdes do 

mpo, da vinha e à, O ritmo pau- 
sado, dos vales férteis e das aveludadas 
colina 
Harmonia, ampl 

dade. “Tal é o deli 
ii chegam para ver, e o alimento das ; 
que na Beira generosa e mesurada se abrem 

compr 
ncos, ro- 

mulheres tenham 
uma” beleza 

que a pele—e que a «fôlha- 

      
       

    
   

equilíbrio,         

    

    

   pas que aquel 
no rôsto os traços de 
mais profund 

      

     
       

orrida» de Abrunhosa-a- Velha sej ca- 
que nos últimos oitenta 

enta outras tantas páginas 

  

inteiramente brancas c limpas de tôda a 
pécie de crime, 

  

Agostinho de Campos. 

A JLEUSTRAÇÃO! 
inicia um concurso fotográfico 

entre amadores 

Como já 

  

noticiámos, a allustraçãor 

  

inicia no presente número o concurso fo- 

tográfico para amadores. 

Resolvemos, porém, alargar o limite 

  

  

ste concurso, permitindo que a êle con-     

  

corram também provas fotográficas que   

  

antes 

  

não sejam flag 

das as provas que, pela sua perfeição, 
de movimento. Tô-   

    

rjam dignas de reprodução, ser       

  

  correm aos prémios da «sorte». 
Indis 

nunca tenham sido publicadas e não se- 

   
pensável é que essas fotografias 

jam de tamanho inferior a 6x9 nem su- 
per 
tisfaçam as condições do concurso serão 

  

a 18x24. As fotografias que sa- 

reprodusidas com o seu número de or- 
dem. 

Prémios de originalidade 
e perfeição 

1.º prémio pléndido Cine-Ko- 

dak, oferta da Casa Kodak, sociedade 
cuja respeitabilidade e processos de tra- 

    

Cie   DAR — VatoR 1.720800 

balho a tornam justamente a mais im- 
portante e afamada do mundo, 

2.º e 3.º prémios para as duas foto- 

grafias imediatamente clas 

  

ificadas, tam-    
bém pela sua originalidade; êstes dois 

prémios   são representados 

  

cada um, por 
Her- 

encadernadas em percalina no 

valor de 268800. 

18 vol, das obras de Alexandre 

culano, 

  

Prémios da “Sorte” 

1.º prémio — Mil escudos, para 

a fotografia cujo número de publicação 
seja igual aos três algarismos finais do 
número contemplado com o grande pré- 

mio da lotaria de Santo António, 

2.º prémio — Ui exemplar da His- 

tória da Literatura Portugu: 

  

, organi- 
cada por vino Forjaz de Sampaio, 
edição luxuosa em papel couché, ricas 

  

gravuras e encadernação em pele, 3 vo- 

lumes, 570800 — para a fotografia cujo 
número seja igual aos três algarismos 
finais do número contemplado com o 
2º prémio da mesma lotaria, 

3.º e 4.º prémios — Para as      
fias cujos números sejam iguais aos tri 
finais de 
mio da mesma lotaria, 

     aproximações ao grande pré- 

A cada, uma colecção da Antologia 

portuguesa, organizada pelo ilustre es- 
critor Agostinho de Campos, — 24 volu- 

mes, encadernados, do valor de 384800. 

Mais 10 prémios 

Mais 10 prémios para as foto- 

fias cujos dois números finais sejam 

  

iguais aos dois algarismos finais do mú- 

  

mero. premiado com o 1.º prémio da 
grande lotaria de Santo António. 

  

tes prémios são constituídos por li- 

vros à escolha, das edições da Livraria 
de Lisboa, 

cudos para cada wm. 
4 

de Concursos, que não só darão prazer 

Bertrand, no ialor de 50 es- 

    sim, a Tustração enceta uma série 

como proveito a lodos os seus leitores. 
Aos que concorram, a possibilidade de 

  

alcançarem apreciáveis recompensas ; aos 
que não o 

f 
curso p 

quiserem ou não puderem 
    

  'ste o caso do con- 

  

zer, o ensejo—e é 

nte — de admirarem boas     

fotografias com aspectos da nossa terra, 
paisagens; monumentos, costumes, ete., 

  

e que constituirão como que um valioso 
subsídio para o documentário da vida 
nacional.
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Concurso fotográfico 

entre amadores       

  

   Ossos o que vinha sendo uunciado 

002 CASTELO DE VIDE «Avião SOMME A VILAS (Hot to sr. Costa Pinto — Castelo de Vido)
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Edo Canto 
Festa de Caridade 
No Royat. Crmi 

  

Organizada por uma comissão de senhoras 
iedade, da qual £ 

Ana eles da Silva 
lentino, D. Branca 

da nossa primeira soc 

  

seguintes: D.    

      

arouca), Baronesa de 

de Somer de Andrade, Condessa de Monte 
, Condessa de Murça, D. Joana Teles da 

uca), D. Lídia Bastos Pereira Ri-     

     
  

D. Luísa de Somer Alzina, D. Maria 
atriz Neto de Freitas, D. Maria ot 

Cabral da Câmara e Lorena (S, Vicente), 
D. Maria Isabel de Somer, D. Maria Luísa 

  

de Somer, D. Maria da Madre de Deus Ná: 

poles de Carvalho (Chancelei- 
ros), D. Mari: 

ra, D. Maria Rosa de Carvalho 

Bourbon R 

Holstein, D. 

Cardoso e Silva de Somer, D. Su- 

Vis- 

de Oliveira Mei- 

  

eiro, Marquesa de 
Sousa e Palmira 

sana Andressen da Costa € 

   
neiro, no Royal Cine, à Graça,    
uma interessante matinée cine- 

  

matográfica de caridade, seguida 
dansa alão ane- 

xo, revertendo r 
da Sopa dos Pobres da Fregue- 

ntex, no        
    o produto a 

  

dos Anjos, A casa encon 

    

-se tom 
lhor 
elegante, estando os poncos bi- 

da por tudo que de me- 

  

conta sociedade 

  

a nossa 

lhetes que restam à venda na 
bilhet 

  

a do salão. 

Festa de homenagem 

No dia 1 
va-se, no teatro da “Trindade, a 

do corrente, reali- 

    

  

récita de homenagem aos conhe. sm 
cidos. cronistas mundanos srs, 
Carlos de Vasconcelos e Sá e 

  

Carlos da    Marques, representando-se 
Alarabão, que está obtendo 

extraordinário êxito nesse teatro e na qual o 
brilhante actor Nascimento Fernandes tem 
mais uma corôa de glória. 

Nessa noite, o Trindade será, decerto, uma 
verdadeira parada de mun 

nos, visto à 

  

  

     auismo, como su- 
cede todos os casa estar tomada     

s famílias da nossa aristo- pelas princi p    
cracia. Os poucos bilhetes que restam para 
essa 

  

devem ser requisitados pelo tele- 
fone 2 4024. 

Casamentos 
Com 

  

brilhanti 
cio do Patriarcado, 

ao Campo dos Mártires da Pátria, o casa- 

extraordinário 
   no na capela do Pal    

16 

    

       

  

   

  

mento da sr* D. Maria Emília Machado 
Mendes de Almeida, gentil filha da sr4 
D. Maria Emília Machado Mendes de Al- 
meida e do sr. Boaventura Mendes de Al- 
meida, com o sr. dr. Fausto José Ferreira 

  

filho mais velho 
Amaral de 

usto Cardoso de Fi- 

do Amaral de Figueiredo, 
* D. Clotilde 

Figueiredo e do sr. E 
Ferreira do     

gueiredo. 
Celebrou o acto religioso Sua Eminência 

    

o Senhor Cardeal Patriarca, D. Manuel Gon- 
calves Cerejeira, que, no fim da missa, fêz 

brilhante « 
tante a cerimónia foi acolitado pelos reve- 

  

uma comovente alocução. Du- 

  

rendos cónegos Anaquim e Pereira dos Reis, 

  

  

      

tendo servido de mestre de cerimór 
rendo dr. Honorato Monteiro. As Lavandas, 

os, tendo Sua San- 
do aos noivos a sua benção. 

    a 0 reve- 

    serviram os pais dos noi 
tidade env 

m madrinhas, a mãi 
erna do noivo, sr4 D. 

1 de Sou 
mai do noivo, e padrinhos, o 

  

   tia 
do 

For a noi     

  

m: Aida 

Amaral Carreii 
sentar pela 

  

en)    
, que se Iêz repre-     

  

pai da noi 

  

e o tio do noivo, sr. Augusto 
Carreira de Sousa, que se fêz representar 

  

pelo pai do noivo. 
   

Finda a ceri iosa, foi servido 

  

no elegante salão de mesa do palacete dos 
pais da noiva, à Estrada das 1 

finíssimo 1 
depois, para o Estoril, onde foram passa 

    
um che 

  

seguindo os noivos, 

  

a lua de mel. 

10 Josi Yemen 
k OCASIÃO DO 

Em um dos salões do mesmo palacete €: 
      

   

    

tavam em exposição as numerosas e ricas 
prendas oferecidas aos noivos, entre as quais 
se viam algumas de alto valor artístico, 

— Realizou-se, na capela do palácio dos   

srs, Condes de Pôrto Covo, à de 8. Do- 

mento da sra D. M 
cit 
Anjos 

+ com O 
ert Roma 

à D. Ma- 
'aria e Maia 

  

    mingos, à Lapa, o « 
ria 1 Deniz, intes 
da sr D. Maria Leonor Munró 

  conor Anjos ante     
dos 

arlos Joyce Deni; 
istinto engenheiro sr 
Machado de E 
via Markert Roma Mach 
e do ilustre coronel de engenh 
Roma Machado de Faria c Maia. 

Serviram de madrinhas a 
cunhada da sr? 

. Maria Eugénia Ottolini De- 
e de padrinhos, o pai e o 

  

Deniz e do s      

    

      

sr. José 

   mai 
ea noi; 

    

irmão do noivo, sr. Jos 
Machado de Faria e Ma 

Celebrou o acto re 

      

verendo prior da 

  

+ monse- 
  

    
nhor Domingos Nogueira, que, 
no fim da missa, fêz uma bri- 
lante alocução. 

“Terminada a cerimónia reli- 
os 

  

, foi servido, no salão de    
mesa da elegante residência dos 

      

  

    

pais da noiva, à rua Arriag 
um finíssimo lanche, partindo 
os noivos, depois, para a quinta 
da Boleta-Carapinheira, perto de 
Montemor-o-Velho, — propriedade 
dos pais da m    , onde foram 
passar a lua de mel. 

Aos noivos, foi oferecido um 
grande número de valiosas e ar- 
tísticas prendas, 

  

     ilho Carl 

  

a seu 

   

Spe DE pedida em casamento pel 
D. Elisabeth R 

le Leite Perry, viú 

Merme Bre de    
D. Sara Tô 

  

A ce 
rente ano. 

  

mm por todo o cor- 

  

O sr. 

  

D. Manuel de Bragança autorizou o 
sr. Júlio Anahory do Quental Calheiros (Co- 

à) a uzar o título de Conde da Covi 
qui pertenceu a seu pai, o segundo Conde d: 
Covilhã, grande influente político da Beira 

a, há pouco falecido, 

    

    

D. Nuno
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O Lrdo dor filhos 

    

escritório de um advogado. De- 

O coração severa, Tapetes, Armários 
holandeses. O Doutor X, homem 

de quarenta anos, alto, loiro, rosado, ele: 

gante, lê um cartão que lhe traz o 

«groom». Pela janela aberta, vê. 
rada de sol, a arcada pombalina do Ter- 

ro do, Paço. 

  

e, doi- 

  

  
rei 

  

O Dovror X — 
tão? 

O «groom» — Uma menina 
é a afilhada do senhor doutor. 

Doutor X — Vem só; 

O «groom — Sôzinha. 
Dovror X — Manda entrar. 

  

Quem trouxe êste car- 

Diz que 

    

MARION, 
anos, magra, morena, nervosa 
graciosa, expressão de precoe 
dade inquietante, olhos negros 
profundos, entra e cai nos braços 
do Doutor X, a chorar convul- 

rapariga de quinze 
  

    
   

  

sivamente. 

  

Doutor X — Que é is: 
nha filha? 

Maxiox — Padrinho ! 
Doutor X — Que tens tu? 
Martox—O padrinho bem 

sabe. 

Doutor X — Soss 
«te aqui, ao pé de mim. Ent 

tu vieste sózinha? 
Marion — Eu já não tenho 

ninguém. 
Douror X—'Tens os 

pais. E tens-me a mim. 
Mariox— Os meus pais abandor 

ram-me. 
Doutor X — Não é bem assim, minha 

filha, Os teus pais estremecem-te. Os 
teus pais não deixaram ainda, com cer- 
teza, de pensar em ti um só momento. 

Mariox — Se pensassem em mim, não 

faziam o que fizeram. Se pensassem em 
mim, não me tinham feito chorar tanto. 

Doutor X— Enxuga os teus olhos, 
Marion. Quem tem uns olhos tão bonitos, 
não chora. Ainda bem que vieste. Eu 
precisava de conversar contigo. Dize-me 
“Peu pai não voltou a casa? ps” 
Mariox — Não. 
Douror X —E tua mãi? 

. Deixaram-me 

  

a. Senta-     

    

teus 

  

    

     
    

    

Doutor X— Fraúlein tem-te acompa- 
nhado? 

MaRic Fraulein foi despedida. 

Doutor X— Despedida? 
Mariox— Foi por causa del 

teceu tudo isto. causa dela que eu 

perdi meu pai e minha mãi. 
Dovror X— Não é bem assim, minha fi- 

a, Pu não perdes pais, felizmente. 
Mariox — Separaram-se um do outro. 

Saíram de casa. É como s 

dido. 

Do 

a mam 

  

  

    a que acor 

      

    e teus      

  

     é os tivesse per- 

9R X— Mas tu sabes onde está     

        

   

   

        

MARION — 

  

Está 
  em casa dos meus avós. E 

  

o papá está no Avenida E 
Dovror X-—Bem sei. Ele telefo- 

nou-me. Contou-me tudo. Mas não me 
disse uma palavra de fraulein Rose. 
Mariox — Eu nunca gostei dela. 

sei porquê, tive sempre a impressão de 
que ela havia de trazer a desgraça à nossa 

. O papá e a mamã eram tão amigos 
Eu vivia tão feliz! 
Dovror X — Ouve, minha filh 

“Yu não podes ficar sôzinha. Teu pai 
disse-me que te tinha querido levar con- 

      

    

   

sigo. Por que te recu 
nhá-lo? 
Mariox — Eu não vou para meu p 
Douror X 

ste tu 

  

acompa 

      

Nesse caso, é précis 

  

tomar uma resolução. "Tenho af o auto- 
móvel. Vou levar-te à tua mãi. Ficas com 
el Far-te-á bem 
o ar do campo. Descansas. O jardim — 
ainda há pouco lá estive... — está cheio 
de rosas, Vamos? 

Maxiox — Não. “Pambém não vou pa 
minha mãi. 

Douror > 

tigo. Dão-te 
podes ir, livremente, para um ou para 

      

, em casa de teus avó 

    

      não se 

    

— Ele 
liberdade de escolher, Tu 

angam con- 
  

outro, 

Maxiox — Fico na minha cas 
Dovror X— Sozinha com os criados? 
Maxiox — Eu não sei escolher, eu não 

posso escolher entre meu pai e minha 
mãi. Não me obriguem a êsse suplício. 

ambos. Eu, se não 

  

a. 

  

  Eu quero-os a 
fico com ambos, mor! 

Doutor X — Porque 
então, para minha ca 

Mariox — O meu lugar, neste 
momento, é na casa dos meus 

  

ão vens,    
    

  

pais. Diz-me o coração que, se 

    

4 ficar, êles voltam. Se êle 
m, não 

  

eu 
  me adoram, como di 

abandonam a sua filha. N 
dade, padrinho? 

Doutor X 
rion! 

Maxios, olhando-o 

   D é ver- 

  

Minha pobre M 

O padrinho 
O padrinho 

  

sabe alguma coi 

julga que les ficarão zangados 
para sempre? A prima Betty disse- 

-me que minha mãi lhe tinha escrito, 

I 

  

    À quê? Que lhe quer 
Doutor X — Coisas sem impor 

cia, minha filha. 

Mariox — O 1 
verdade. O padrinho 

  

in 

adrinho não está a 

  

esconde- 

  

dizer 
«me seja o que fôr. — Para que foi que 

  

meu pai lhe telefonou ? 
Dovror X— Não te escondo nada, 

Marion. “Pu estás senhora e precisas 
de encarar a vida com serenidade. Tudo 

    uma     

se ha de conciliar, descansa. Quem mais 
me preocupa, neste momento, és tu, São 

  

os teus nervos. É a tua saiide. 
Mariox — Mas o que quer) 

mai de si? Porque não me mostra a c: 
minha 

rta 

    

que ela lhe escreveu? 
Douror X — Não tem interêsse, Tua 

mãi pediu-me para ser seu advogado. 
Mariox — Minl E 
Doutor X— Mas eu recus: 

me recusei à igual pedido que me fêz teu 
pai. Estimo-os demasiado a ambos para 
poder pleitear contra qualquer dêles. 

   

      me, Como 
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Mariox — Então, minha mãi quer di- 

  

vorciar- 
Doutor X—Tu compreendes, minha 

filha, “Tua mãi obedeceu a um impulso da 

    

sua dignidade ofendida. E, infelizmente, 

a não lhe 

  

teu pai é bastante orgulhoso p: 

pedir per 
MARION — 

  

    à, então, eu? Files não se 
lembram de mim? Não me 
dizem nada? Decidem da 

à vida como se eu 

    

isse 2 
Dovror X E 

natural que não 
queiram envolver- 
-te nas suas ques- 
tões íntim:     Tu, 

éles, és uma 

  

pa 
criança. 

MARION — Nã 
querem envolver- 

  » 

-me nas suas ques- 
tões Íntimas, mas 

quem mais sofre com 
   

  

e sou eu. Minh: 

mãi não tinha o direito de 
tomar uma resolução des- 

sa: 

  

sem me dizer uma pa- 
lavra, Eu já o suspeitava, 
padrinho, e foi por isso que vim aqui. 
O padrinho é advogado, não é? Poi 

  
    uspt 

    

into no 

  

eu venho dizer-lhe que não cons 
divórcio de meus pais, 

Dovror X— Minha pobre filha ! E tu 
2 2 

  

disseste isso a tua m     
Mariox— Já lhe escrevi uma grande 

carta. Mas esta ú 

  

tão nervosa, e 

  

ram-me tantas 

  

lágrimas em cima do pa- 
pel, que tenho receio de que ela não 

entendido. 
Douror X — Se não entender as tuas 

  

tiv 

  

palavras, entende as tuas lágrimas, com 
certeza. — E teu pai, Marion? 

Maxtox — Supliquei-lhe que pedisse 
perdão à mamã, e êle não quer. Diz que 
a não quer ver mais. A minha última 

á em si     esperança e 
Doutor X — Que posso eu fazer? 
Mariox— E na s 

confio. N 
donaram-me todos. O padrinho não vai 

padrinho. 

    

amizade que eu 

  

> tenho 11 

  

is ninguém. Aban- 

recu 

  

me o que eu lhe peço, pois 
não? 

Dovror X — Mas o que é que tu que- 

res? 

MARION — Quero que o padrinho seja 

  

o meu advogado na causa de divórcio de 

meus pais. 

  

Dovror X—O teu advogado? 
Mariox— Sim. O meu advogado 

   
ão 

  

Compreendo que tivesse dito que r 

18 

   

minha m 

  

i. Mas a mim não mo diz, não 

é verdade? 

Douror X— Isso não pode ser, Ma- 
rion. 

Mariox — Não pode ser, porquê? 
Então os filhos não têm o direito de no- 

mear advogado nos di- 

   
   
   

   

    
    

  

     vórcios pai     
têm o direito de defender a sua famí- 

    

lia e a sua felicidade? files, que são 
as primeiras vítimas, hão-de sofrer 

  

em silêncio, sem um protesto, sem 
uma palavra? Então, eu não posso 
opôr-me a que meus pais se divor- 
ciem? 

Dovror X — Não, minha filha. A lei 

não te dá êsse direito. 

MaRION — 

Justiça é essa? Não. O padrinho não se 

  Mas que lei é essa? Que 

  

lembr « Isso há-de estar escrito 

  

nos códigos. Há-de estar lá escrito que os 
filhos têm o direito de se opôr a que os 
pais destruam a sua felicidade e o seu lar. 

Se a lei fôsse feita por crianças, por tôdas 
as crianças que têm chorado pelas lou- 
curas dos pais, isto estava lá, com cer- 
teza! 

Doutor X— Sossega, Marion. 
excitação de nervos assusta-me. A tua 
inocência tem, talvez, razão. Mas as   

leis não se fazem com o coração, minha 
filha 

Mariox — É pena que as leis não se 
açam com o coraç 
eram com certeza melhores. 
      ão. Se se fizessem, 

Dovror X — Boas ou más, temos de 

  

Eu não posso, infelizmente, 

  

. Mas 

junto de tua mãi, empre- 

r todos os meus esforços pai 

  

advogar a tua causa nos tribunai 

  

posso advog 

  

À que ela 

  

volte para casa e desista da acção de di- 

    

cio. 

Mariox— O padrinho não consegue 

    

vez. Mas é preciso 

  

que tu venhas comigo. O meu melhor 
  ão as tuas lágrimas, minha 

filha. 

MARION 

me obrigam a fi- 

argumento 

  

E se 

  

car lá, com minha 
mai? 

   + DouToR À 
1. Con- 

e fia em mim. Com 
ela, ou sôzinha, tu voltas 

À. É um pas- 
e meia de 

    

para tua cas 

  

seio. Hor 

automóvel, e o dia está lin- 

do. Havemos de trazer de 

lá um grande ramo de 
tua felicidade. 

Vamos. Enxuga os olhos. 
Sorri. (MARION sorri). 

Quando nos virem p 

  
    = rosases 

    

  

imaginam que somos noivos. 
Mariox, pondo pó-de-arroz. — E, 

ro papá? 

  

    na volta, vimos busc 

Douror X 

vel é grande. Cabe a família tôda. 

me com 

  

Pois, decerto. O autor 

  

Mariox — E eu posso zanga 

êle, pois não posso? 

Dovror > 
. (MarioN passa o báton pelos lá- 

    

— Isso é melhor ficar para 

  

tua mã 

bios) Pronto. A bôca já está pintada. O 
seu braço, mademoiselle... 

Maxios, dando-lhe o braço. — Ah, pa- 
drinho, padrinho! O que os filhos sofrem 

  

por causa dos pai 

Júlio Dantas. 

 



  

CATA NOSTRA   PasreL) DE José 

  

cipanão masmrmmo José Sac 

   



ILUSTRAÇÃO 

  

   

UANDO um lishoctf pronuncia o nome 

velmente, dfidqueduto das Águas T 
das, af, à monumental obra 

do reinado de D. Joao V e a fama dêsse imor 
   

tal do crime, quantos de nós, ao passar, 
noite velha, junto dos gis 
arrastam o seu desigual 
ras às terras já limp: 
remos ver, lá em cima, sc 
çam num amplexo mor 
enctavi despedaçar gargantas ? 
E, no ent os são os que conhecem, 

ente, à história do ma 
feitor, É que decorreram já noventa anos, 
período mais que suficiente para esbater a 

   

    

ntescos arcos que 
ag das Amore 

  

ario, não julga, 
nbras que se abra 

    

  

nd, mãos que sé 

  

     

ão de outros homens e sucessos de 
maior transce 

  

  lência. 
A verdade, porém, é que o nome de Diogo 

Alves se perpetuou na memória colectiva de 
Lisboa. De 1837, ano em que realizou o 
primeiro dos seus crimes de categoria, 
até hoje, Lisboa foi teatro de revoluções 

  

e guerras civis, de festas memoráveis 
inovações profundas, Mas o ol 
briu é 

   
  es acontecimentos enqu 

ceu vivo o mesmo nome de sem- 

  

nto que 

  

pre: — Diogo Alves. 

  

e que foi Diogo Alves? 
O nome sobra. Quando muito, a tão es- 

cassa referência, associa-se o aqueduto 
que se abrem em robustos pilares 

nos muitos quilômetros do seu percurso, 
água que murmura, infatigável, no seu 
sejo de granito. 

    

      

Ao contrário do que se supõe, Diogo 
Alves não era português. De família po 
bre mas honrada, nasceu em Santa 
trudes, na província espanhola de Lugo, 
em 1810. Quando contava 15 anos, já meio 
criado, tomou o caminho de Lisbo: 

  

  

  

       

    

         seus. Sério, trabalhador, logrou colo 
ção numa da s opulentas de Lisboa. 

  

Primeiro, , depois trintanário, 
tantas qualidades revelou e tão simpático 
se tornava que bem cédo, ao derredor dos 
vinte anos, conseguiu pôsto de boleciro. 
Nêste ofício, tornou-se afamado : ao aban- 

   

    

   

a o trabalho de 

escolher entre as muitas que se lhe ofere 
donar uma casa, só lhe resta 

  

Alves em crédito e conside 
ração. Homem ctgamente cumpridor da sua 

em várias circunstâncias obteve 
sob palavra, de quantias avul- 

      

imbicioso, manhoso fr   

adquiria cavalos para 
revenda, o tipo tradicional do galego, rico à 
fórça de pertinácia e duras fainas 2 

onteceu assim. Jóvem, saiidável, 
mizade com os homens 

grosseiros e de baixo estôfo que abundavam 
no seu mister, iniciou o boleeiro Diogo Alves 

cas viciosas de todo o jaez, O que 
pela ingestão de 

      

uns inofensivos 

    

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

O Célebre Diogo Alves indiciado como Auctor do roubo 
assassinatos, porpetrádos em toda a familia do Dn 

em eurcumstancia de que nad 4 cumeneraçõo.na Estaca dor 
DE Gem comenta ima 

  

  

   
um 

copohe vinho, concluiu na alcoolisa 
nica. Feito um borracho, fêz-se-aind! 
lascivo. De altivo, tornou-se mandrião, De 
servo humilde, vagabundo orgulhoso, Perdida 

  

a anterior reputação, não havia casa que o 
  quisesse lguma entontrava, por acaso, 

logo a perdia, embriagado permanentemente, 
sempre metido em tavernas onde, por entre 

  

» vinho e o jôgo, deixava transcorrer o tempo. 
azinhaga das Águas Boas, 

    

Em Palhavã, n 

havia então uma b 
va da pio 

raca de «comes e bebes», 
fama, Pertença de uma 
sentimentos, a Parreiri- 

    

     

   

  

  que go; 
megera de tigrino 
nha, nesta encodu Diogo Alves uma 
amante e cúmplic 

1 da vida dé d 
na loja, o quartel-ge- 

ne es que iniciara   

Naqueles tempos, mal servidos os arredores 
de Lisboa de estradas, o aqueduto das Águas 
Livres ainda era o melhor caminho. Sem 

  

lama nem risco de queda   usavam os sa 
loios percorrê-lo assiduamente, para vir a 
Lisboa, 1 
tr 

  fico   rém, aí por 1837, êsse pa 

  

começou a ser perturbado por cri- 
mes espantosos e que jâmais foram escla- 
recidos. Certo é que, junto ao arco maior, 
banhado nos seus pilares pela ribeira de 
Alcântara, apareciam cadáveres com si 
nais evidentes de haverem sido despe 
nhados daquela enorme altura 

Aim que é a voz 
de Deus, segundo o conhecido prolóquio 

  

a que a voz do pov 

  

latino, insistisse em acusar Diogo Alves, 
nunca foi possível obter a indispensável 
prova jurídica. Mas tão evidente aparecia 

4 sua nefanda autoria aos olhos do vulgo 
que, desde ent; 

  

ficou na linguagem po- 
pular o conhecido dito: —Tem mais 
sorte que Diogo Alves. 
Quando, cometidos outros horrorosos 

assassínios, em que a responsabilidade 
do antigo boleiro se apresentava, de um 
modo esmagadoramente claro, êle com- 
pareceu ante a justiça, veio de Bragança 

à Lisboa um homem que, tempos atrás, 
vira a sua vida em risco quando atraves- 

o aqueduto, Ora êle, ao contemplar 
go Alves, reconhecen-o c 

indivíduo que o assaltara pa: 
como a tantos outros infelizes. 

    

o sendo o 
o matar 

    
    

  

 



      

TRAÇÃO 

  

calçada da Estrêla residia uma velha 
estanqueira chamada Antónia Maria, que na 
vizinhança passava por possuir razoável 
pecúílio, Visitava-a frequentemente uma mu- 
lher do povo, vestida de bons panos e ador- 
nada com massiços anéis e corrente de oiro. 
Queixosa sempre da fadiga que sentia em 
subir a fugreme calçada, logrou al 
andar superior ça insta- 
lado o estanco 

Contente com tão boa vizinhanç: 
velhota seguiu na sua vida de trabalho e de 
economias, Uma noite, porém, despertou um 
pouco contra vontade, para reconhecer que se 

    
      

    

   

ro     
loja em que est     

À pobre 

      

encontrava amarrada ao leito de pés e mã   

Convencida de que ia morrer, encomendon-se 
1 Deus, E, ao fazê-lo, viu, através de um es- 

  

  

casso fio de luz que a venda deixava 
dril 

no Leeto. Compreenden, cn 
ero aberto 

, tudo. 
a descoberto, um qu     

   
Os passos que sentia por tôda a loja 
eram dos seus vizinhos, Atenta, ou- 
vin-os rebuscar em todos os recan- 

tos, até darem com o esconderijo em 
que acumulara cêrca de um conto de 
réis em lindas moedas de oiro, Mais 
temerosa do roubo do que da morte, 
a pobre Antônia Maria desmaiou en- 

. Quando voltou a si, conseguiu 
fazer polícia. 
Porém, dos habilidosos gatunos, 1 
havia vestígios. Só mais tarde, 
quando do memorável julgamento de 

o Alves e da sua quadrilha, a 

  

    61 

  

    e socorrer e chan     
  

      

velhota reconheceu na Parreirinha a 

  

a do andar supe 

  

Quantos delitos cometera, até en- 
tão, Diogo Alves, não constituíam 

  

senão os preliminares do sen crime 
    capi 

mos descrey 
. Em resumidas palavras, va- 

  lo, Em certo prédio ds 
rua das Flores vivia o médico Pedro 
de Andrade, homen incansável, que 
dispunha de larga clientela. Muito 

o de dinheiro e contando entre 

os seus doentes pessoas abastadas, 
que pagavam bem, depressa lo; 
fama de rico em tôda Lisboa. 

   

  

    

ou     

Sempre temeroso de ladrões, des- 
provida como a capital então estava 
de um serviço de polícia, por me- 

  

dfocre que iôsse, fizera chapear as 
portas de grossas ferragens e gu 
dava os ha 

  

   veres em pesada burra 
dentro de uma espécie de casa-forte. 
Para m a, 9 dr, Andra- 
de dormia acompanhado de uma pis- 
tola de dois canos, devidamente e 
regada. Em sua companhia, viviam O am 
uma senhora, D. Maria da Conceiç 

  jor segurar       

  

    

      

de 18 e de 17 anos, e seu 
Correia Mourão, fiste último, re, 
dia do crime, 26 de Setembro de 

primeira viagem 

    

ressara no    
39, da sua 

nica, acontecimento que 
se celebrava com um jantar de festa, a que o 
dr. Andrade não assistia por ter ido para Car- 
cavelos, Servidos pelo criado da casa, Manuel 
Alves, entr às natu- 

    

   

    

    

   

  

s com que, en 
mento de uma via 

m. Mas, quando o jóvem Correià Mourão 
ever as estranhas te 

de jantar tor, de súbito, in- 
por quatro homens armados. 

  

comemorava 

    

       as que 

  

visitara, a cas: 

            

ficou surpreen- 
íssimo por ver aberta de par em par uma 

sempre conhecera cerrada com o 
s autoridades, às 

      

    

  

orante dos es- 

tidas, pratos 
quebrados, viandas espar am, banh 
dos em sangue, quatro cad A de 

família fôra tôda trucidada, o roubo 

    pectáculos, Por entre 
      

    
    

ascend 

  

a cinco contos daquele tempo e os 
assassinos não haviam deixado vestígios. 

Mas que fôra feito do «à 
Manuel Alves? 

    

o da casa, de 

Pelo esclarecimento dêste crime, que fizera 
estremecer Lisboa inteira de espanto e ira, 

    

tomou especial interêsse o juiz Bac 

    

MMOR DO AUEDUTO, DONDE DIOGO ALVES LANÇAVA AS SUAS vírinaS 
  

  

ficada a falta do servo, depressa averiguou o 
ça da Ale- 

celeiro, um seu 
    magistrado que, na conhecida Pi 

ria, estav 

  

estabelecido, com 
António Mar 

ado, simulou o juiz convence 
Vê-o porém vigiar de 

          

primo de nom Interro- 

     
estabelecendo 

» Alves, Co 
durante dias guardou o 

parente no celeiro, até que a quad o te- 
vou para outro ponto mais recatado. Te 
rosos, porém, de uma denúnc jo remor- 
dido pelos remorsos o viam, resolveram os 
facinoras arrancar-lhe também a vida. Para 
isso, convidaram-no para um banquete «de 
despedida, pois o haviam convencido da ne- 

  

  

          

  

  

    

cessidade de fugir para Espanha, Bem comido 
ebido, Manuel Alves recolheu à cama já 
iagado, e Diogo Alves encarregou-se de 

nto ou- 

  
    

   

  

   com uma correia, enq 
tro cúmplice, o Jc Pedras, alcunhado 

interrador, lhe desfazia o crânio com uma 
brutal moca ste criminoso dias de- 
pois, devido 

  

     
   

  
Prêso 

uma vulgar desorde 
o Antônio Martins a pedir dinheiro. 

Activot-se a correspondência entre os dois e, 
vigiado como estava o proprietário do celeiro, 
depressa o juiz Bacela ção 
de ser o Enterrador um dos autores do crime. 

Obtida à 
posição da q 
nio Martins : 
António 

  

escre- 

  

ven 

    

    adquiriu 

  

rpurou-se a com- 
drilha tôda, incluindo o Antó- 

— Diogo Alves e a Parreirinha, 
alhares, de infantaria 7, Joaquim 

Silva, o Beiço-Rachado, 
de infantaria 10, e outros pei 

  

    

  

   

        

gens secundários, que não tinham 
intervido no crime, Feitas as provas 
respectivas, o julgamento efectuo 

13 de Julho de 1840, no edi-        

  

pndenados Dj   Paulistas, sendo 

Alves e António Martin 

a amante a degrêdo pe 

  

à morte, 
tuo. Quanto 

s militares António Palhares e 
n da Silva, submetidos ao tri- 
espectivo, foram condenados, 

morte, precedida de 
Esta, ré 

    

  

  

Joaqu     

        

    

exautoraç izou-se na 
parada do 

  

astelo de S, Jorge, com 
todos os pormenores de tão impres- 
sionante cerimónia. 

  

  

Cinco meses decorridos s 
julgamento de Diogo Alves, 
Dezembro de 1849, 0 povo, re    
no Cais do 'ôjo, presenciou a exe- 
cução de Joaquim da Silva, por al- 
cunha o Beiço-Rachado, e de Antó- 
nio Palhares. O segundo vestiu, por 

  

entre 
de 

asmos, a alva dos conde 

  

à pena última, e, de caminho 
fôrca, ao ver entre a multi- 

o algum desconhecido, despedia- 
-se com grandes risadas. Po 
   
    

  

, ao 
ver a fórca, empalidec

eu 
como um 

cadáver e trocou a coragem pelo 
maior dos pavores, O Beiço-Rac

hado 

mostrou sempre, pelo contrário, um 

    

o do ano seguinte, to 
dia 19, chegou a vez à Diogo Alves 

Ant 

de orat    

  

para o mesmo Cais do Tôjo, por 
entre a população inteira de Lis- 
boa. O antigo boleeiro, proc 
mostrar-se ind! 

com certa firmeza, af 
     ente e ca 

ando, de quando 
em quando, as melenas que lhe caíam nos 
olhos. O outro, abatidissimo, va 

   

    

com passo vacilante e incerto, Diogo Alves 
foi o primeiro a morrer. Ajudado a subir 
a terrível escada pelos ajudantes do ver- 
dugo, ao preguntar É aqui? nem tempo já 

responder. Segundos depois, ba- 
mo da corda. 

À execução de António Martins, feita com 
igual rapidez, completou o sinistro espec- 
táculo. 

   
  

no ext 

      

Assim viver e m 
deixou êste mundo. com 
pletos. 

  

teu Diogo Alves, que 
nos  incom- 

  

Ss. P. 

  

 



  

] 
k 
, 

    

  

  

1932. Um 
que chega pa 
um velho 

novo ano 
a substitu 

no que parte 
Mas não aqueçam ilu- 
sões. Rle será, ai de 

nós, igualou pior do que o que deu a 
alma ao Criador. O Homem continuará 
ansioso a buscar os meios de se extermi- 
nar. Os engenheiros pensam no novo 
carro de assalto para que nada há in- 
transponível ; os químicos sonharão a 
morte em série, com miríficas granadas 
de gás letal, A Bôlsa, barômetro de oiro, 
continuará a marcar aos homens e « 
países, a Morte e a Ruf Avario 
a Tuberculose e o Cancro continuarão a 
ser os grandes fornecedores Mort 

  
      da 

    

  

      

    

os 
    

         
multidão não terá Rei nem Roque. 

a     A Rússia continuará a 
e à martelada a Árvo: 
regada com sangue, 

ensaiar à foiçad 
e da Vida Nov 

Na Terra, no Mar 

    
    

     e no Céu não haverá Paz porque a An- 
gústia dominará o Mundo. O Homem 
será pior e a Mulher sua concorrente e 
inimiga. E não mai » feli Su- 
birão dia a dia os degraus da 
da Vida cada vez ma solados. Ch 
gados cimo a Morte precipita-os no 
vácuo. E, imperturbável, o “Tempo 
arranca ao calendário dos séculos mais a 
fólha de um ano e ati fora, inútil 
desprezada, pela lar; a da Etern 
dade. 

  

       

      

    

        

        

E” Paris, um grupo de artistas pinto- 
res decidiu trocar os seus quadre 

por géneros e utensílios indispensáveis 
à vida. Assim, um quadro pode valer de 
uma arroba de carvão a um estanco de 
tabaco, ou de um quilo de manteiga a 
uma mobília de quarto. Achamos bem. 
Nós também tôda a vida trocamos livros 
e artigos por comida, roupa, calçado, et 
Mas como temos pouco jeito para o ne: 
gócio, encarregamos o Dinheiro de 
a transacção... 

   

    

  

  

  

MA lei recente determina que não pos 
sam saír do país incunábulos, livros 

raros, obras de arte, etc. A lei é boa, 
lei é óptima, a lei é maravilhosa, mas 
não serve pa 

    

    

   
   
   
   

  

   

   

  

  

foi tu- 
do em- 

bora. 

Soloque ro Comon 
NDA meio mundo atarefa 
car a seu gôsto o Palácio da Justiça, 

querendo a maioria egar com éle 
para o Parque Eduardo VII. É uma 
ideia negregada essa, mas, como é má, 
deve levar-se a efeito, No Parque Eduar- 
do VII! o luxo! Vamos ter uma 
Justiça cara e vamos ter no Parque um 
viveiro de criaturas daquelas que, quan- 
do nos interceptam a passagem, fazem 
da linha curva o caminho mais curto 
entre dois pontos. A Justiça! Da Boa 
Hora, da Relação, do Supremo, do Cível 
ou do Crime, de farda ou de toga! H 
mos de fazer o possível por não vi 
mos o seu Palácio... 

do para colo-    

  

       

  

   
      

    

    
    
    

itar- 

    

   

    
    
   
   

  

   

   

    

   

Qui tomamos ler um livro 
român tico, não te- 

mos remé dio senão con- 
que temos retro- 

gradado mui to. Passáâmos 
do ideali mo para o 
materialis mo mais pro- 

mo-nos de Tí- 
terníssimos, 

torná 
piégas 

sáico, 
ricos,   

    

em frios, stas,. im- 
piedosos. De pois de 
destruído o Amor, 
escava cou-se 
o Lar. I se apa- 

  

  
da um Român- 
ditário, a ma- 
com graçolas o 

ilu- 

rece ain 
tico-here 
tula faz 
auto de fé 
sões e gar 
mente a Uma 
espécie de missionário en- 
tre os antropófagos, que êstes tivessem 
acabado por tentar converter à sua lei. 

vida é luta, diz um filé 
À Nem sempre 
e bom-humor. 

A: propósito -se 0 elogio de tudo, 
da ambição, do talento, da cama e 

da mesa, da aviação e da-mala-posta, — e 
ainda não se fêz o elogio do bom-humor. 
Pois o bom-humor é tudo e um homem 
que na vida conserve o seu bom-humor 
é invencível. O bom-humor é ao mesmo 
tempo concordância com os amigos e 
desprêzo pelos inimigos; apoteose na 
vitória e consôlo na derrota ; fôrça que 
tranquiliza, fonte que refrigera, fogo 

que acalenta e vivifica. Só podem ter 
bom-humor as almas fortes, calmas e 

gadas. Só podem refugiar-se à som- 
dos seus nervos trangiilos os que 

não se importam para nada com a Feli- 
cidade alheia, culti- 
vando a própria, e 
não têm a aza negra 
do Remorso a povoar: 
-lhes o sono de mil 
torturas e afliçõe 
O Bom-humor! Pois 
há gente que daria, 

das sua    
    galha r 

sua troça. 
vi 

    

  

    

  

sofo barato. 
é habilidade 

    

   

  

  

    

     
    

      

    

   

  

     

  

ILUSTRAÇÃO 

  Haras 
para o ter, tôda a vida de 
mau-humor que arras 

   

   

  

SVELHECEMOS 
mente dem 

da há pouco, quando as mulher 
a saia pelo joelho, um figurino de saias 
pelo sapato parecia-nos uma coisa re- 

  

   
    

  

    
   

mota, caduca, —e pensávamos: Como 
isto era velho e deselegante! 

Mas a moda passou. Voltou a das 
saias até aos pés. E agora, agarrando 

  

m figurino do ano passado, a gente 
pensa: Mas como é, Deus nosso! que 
estas mulheres tinham o gôsto idiota de 
se vestir assim! 

      
    

  

   rio! É um belo elemento decora 
tivo nas alegorias ao inverno. Sen- 

tido é uma indesejável e nefanda sen- 
ão. 

Es Paris acaba de public: 
a córes e trinta desenhos de Bernard 

Roy, Os Lusíadas. É o sétimo volume da 
colecção Lumen Animi, e mostra que a 

    

  

  

* 
    se, com capa 

    

    

  

Exposição começa a dar frutos. Donde se 
conclui que jamais alguém colheu que 
não tivesse semeado, 

  

cp sims está na ordem do dia para reedi- 
es o Daudet. Nada menos do que 

go ans de Paris e Le Nabab. Não há 
dúvida. Os bons espíritos fartos da prosa 
de hoje, sem suco nem alma, refugiam-se 
na dos grandes que ainda ninguém subs- 
tituiu. É, meu amado Dandet, chego a 
desconfiar, pelo caminho que as coisas 
levam, que ninguém tão cêdo te substi- 
tuirá. E, ainda pelo caminho que as coi- 
sas levam, não tarda que seja um grande 
omem o Perez Escrich. 

  

    

  

    
    

  

  

  

  

     
LEITURAS ALHEIAS 

  

   
US, atedota do livro do Conselhei- 

ro XX, brasileiro, Alcova e Salão, 
tentação de trans-    e que eu não resiste 

    

       

crever. Chama-se O frango é o guloso. 
«O velho m: quês de La 

Rochefucoisa, senhor de 
grande fortu na, costuma 
comprar os amores da 

     

linda artis- 
pad que o 
detes ta: 
Um dia, 

esta tem 
ímpe tos 

franqueza, e diz-lhe a verdade. 
Que tem uma coisa com a outra, 

filha ? observa-lhe, calmo, o velho 
mundano. — "Todo o dia eu vou ao «res- 
taurant», e cômo frango... Cômo, porque 
gosto de frango... 

E rindo 
Que me imp 

e de mim?» 

      

ta que o frango não 

  

Albino Forjaz de Sampaio.
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“Sp 
JUIZO DO ANO 

N 
peito, 

o abismo insondável do passado cafu 
um ano mais; € 
floriam 

as esp 

  

as que 
nosso 

» seu 

  

some 
tas 
ou revivendo num rasto 

e com 

  

   margas desilusões 

  

m 

perfumado de cálida saii- 
da 

  

Ao despontar de 1932, 
como ao transpôr o umbral 
de uma porta que auto- 

mente se vai cerrar      

  

às de nós, e na nossa 
frente abriu 

  

se sôbre o 
desconhecido, hesita-nos a 
vontade entre o desejo de 
perscrutar os novos hori- 
zontes antevistos e a ten- 

nçar pa 
, que vai sumir-se, 

     a o 

  

um último olhar 

  

do dia de S. Sil- 
vestre o tempo, 
escriturário clás- 

  

sico dos aco 

    

cimentos de 
     

    

espécie da acti- 
vidade humana, 

scou sob a úl- 
tima linha do 
seu registoo tra- 

    
encerra 

à curiosidade, 
for- sentimento 

  

o PôRIO 

À abgUIPES NACIONAL DE “FOOTBAAM QUE FATEU A Béscics 

  

tíssimo em todo o género humano, e que só o 
egoismo masculino apresenta como peculiar 

hesit: 

  

» na sole- 

  

às mulheres, vence a nos 
nidade do momento, obrigando-nos a rever 

  

pela última vez o passado que morre, já que 
nos esperam para acompanha!     

» desponta.   » qu 
não me parece que    Fiste 19; venha 

r com honrosas referênc 
À fi 

s nos anais da gu 
actividade desportiva portugue 
para certas modalidades, um ano de: 

  

foi mesmo,     

    

A eÍQUIMES DE ATLETISMO DE LISBOA VENCEDORA DO PÔRIO E DE Serún 

A tremenda tempestade que assolou du- 
rante à sua passagem o mundo do foot-ball, 

  

   

herança ne   sta que lhe coubera do anteces- 
sor, 

Dir 
portiva 
conflito, 

ennegrece-lhe a memória     

  

cta ou indirectamente tôd      portuguesa se ressentiu do imalfa 

  

avado de questiúnculas secundá- 

  

    enxertadas por espíritos mesqui- 

claro que a víti    a principal foi o pobre 
joot-ball; que vit desaparecer a sua situação 
independente e 
porto arruinado. ( 

ssou de desporto rico a des-    

  

ide era a nau, enorme 
foi a tormenta; e 

de 
num mar calmo, mas des- 

agora, 
que cla singra de novo 

mastreada e sofrendo das 
varias do temporal, con- 
fiemos na perícia dos seus 

     

pilotos, — prestando-lhes 
apoio moral e facilitando- 
lhes a missão, para que   

breve se desfraldem de 

novo ao sol doirado da 
glória as velas triunfais   

do foot-ball português 
Verifica-se, no entanto, 

que era tal a vitalidade do 
desporto da bola redon: 

   

   que êle conseguiu 
resistir sem dano 

meira época do assalto devastador 
     tia do público conservou-se-lhe fiel e 

  

» garantin- 
do o êxito das 

  

   
  

principais com- 
peti foi 
necessário um 

  

excesso inconce- 
bível do 
tacto dirigente 

mau 

de c 

  

tos ponti- 
fices para que o 
bom 

    

povo se 
angasse e fi- 
zesse valer os 
seus direitos, 
impondo uma 
solução que de 
há muito lhe 
devia ter sido 
expontânea    
mente oferecida 

A época inter-  



    

nacional de 1931 três encontros, 
duas derrotas e um das as circuns- 
tâncias, o balanço é bastante lisongeiro, tanto 
mais quanto honrosos foram os desaires 
da Espanha, o nosso segundo melhor resul- 
tado contra irmã, e 2-0 da Itá 
tarde de cinzenta inspiraç 

Nos anais d 
cha négra indelével a dete 
ciação de Football de Lisboa ne, 
jogadores o direito de defender as côres do 
país, não hesitando em sacrificar os interê 
ses superiores do desporto nacional ao pra 
de aumentar as dificuldades dos adversários. 

A just no frustron-lhes os in- 
tentos, e a época encerrou com uma agradá- 
vel vitória, 3 Bélgica, que salv 
guardou os brios das tradições portuguesas. 

abran 

  

   
  

    

    

    

lia numa 
   

   

  

desporto fica como uma man- 

  

ção da Asso-       

         

          

    
            

Tivemos um campeão de Portugal, o Ben- 
fica, que por defender seus títulos foi vítima 
dé as adversárias, c um campeão de Li 
boa, O Sporting, que confirmou a vitória a 
cançada no torneio regional, triunfando « 
novo numa competição posterior com os mes: 
mos riva 

No Pôrto, nada de novo, pois uma vez mais 
o Football Club é campe 
quistando o título de 1930-1931 
uum jôgo efectuado na é 
1931-1932. Decididame: 
football do ano findo 
estava destinado a tudo 
realizar em condições 

anormais. 
Antes 

mos À análise de 
outras modalidades 
desportivas, regis- 
temos com agrado o 

convite 

  

    
     

    

» con-   

    

  

     

   

oca 

  

   
   

de passar- 

honroso feito 

  

o Espanhola 
congénere  portu à sua 

guesa, para indicação de 
um árbitro que fo 
se dirigir a Bare 
lona 6 jógo Espa 
nha-Irlanda. e 
Silvestre Rosm 

   
      

  

LAMORA ENCMESA UMA 1 

  

   

  

ninho, o técnico 
indicado, entra 

sim na escassa falange dos internacionais 

  

portugueses. 
A visita do club brasileiro Vasco da G 

que em condições normais seria um 
acontecimento e poderia ter conseqiiên 

  

ma, 
nde      

   

  

     
   

    

vnataje o nosso foot-ball, resu! 
tou, perante a situação irritante do malfadado 
conflito, absolutamente inglória, falha de 
interêsse no espírito público, « nefasta para      

    as relações desportivas entre os dois paíse: 
Os restantes jogos desportivos, companhei- 

os de estação de S. M. Football, ponco Iuzi 
mento conheceram, 

O rúbgy foi de todos êles o que mais subi 
no conceito popular, e isto por dois motivos : 
pela realização dos dois encontros Pórto-Lis- 
boa que iniciaram nesta modalidade a luta 
inter-regional, e pela vitória do Bemfica no 
campeonato lisbocta. O título deixou assim 
de ser apanágio exclusivo do Sporting « tal 
acto, acrescido de haver sido destronado pelo 
mais popular dos clubes da capital, aumenton 

o interêsse das competições futur 
aos jogos mais farta concorrên 

O hockey em campo foi a repetição do que 
fôra em anos anteriores, manifestando o seu 
progresso mais por uma nítida difusão na 

      

    

     

  

   

   

  

  
» atraindo     

  

    
    

cional do que por uma melhoria na classe 
de jógo. 

O número de clubes praticantes aumenton 
«lmente, e sobretudo espalhou-se o 

  

  
  hockey em regiões onde era desconhecido ; é 

um importante sintoma favorável, tanto mais 
que se trata de um desporto. caro e para o 
qual os nossos terrenos são absolutamente 
impróprios. 

O basket-ball é o desporto que mais tem 
subido em popularidade e difusão, nestes 
últimos tempos ; não exigindo gran- 
    des espaços para ser praticado e com- 
postas as suas equipes apenas por 
cinco: elementos, tornou-se o jóg 

ica e mais aces- 

   

  
  

de mais fácil 7 
sive      às peque 

Infelizmente 

os seus di 
       

  

e guns 
transfugas do foot-ball e 

os seus novos cargos trou 

   
eram 

os vícios e costumes que 
mal ca 

  

anto 
iram no ontro campo ; 

ultante foi um conflito Lis: 

  

ares 
boa- 

   

  

dera 

  

conse qiiências rep 
síveis Sa se manifesta: bo 

ja amséicia (de UMA 
4 jogadores da ca- y 

é pital na equipo ' 

    

representativa da 
portuguesa que 
detrontou a Axis 1 Brança no Pôr Zaxom 

    

  

to. Resultado 
inglório de uma 
política de nefastas in- 
transigências, 
A representação nacional 

  

no estrangeiro foi escassa ; 
que habitual- 
deslocam, o 

  

dos desportos 
tualmente “se 
foot-ball não saíu de 

facto que há 
= verifi 

E É] cavaleiros representaram 
com usual galhardia o 

portugu 
poucos. concursos onde a 

casa, 

  

anos se não 

  

a, € Os nossos 

nome 

  

s nos 

sua presença foi possível. 
Pela segunda vez uma equipe de hockey 

em patins de rodas foi participar do campeo- 
nato da 

  

Europa, levado a efeito na Suíça, 
fazendo-o com relativo equilíbrio e justifi- 
cando pelos resultados a sua presença no tor- 
   

    

esgrimistas portu 
as tradi 

a disputar 

eses, depositários 
s glorio    ss, deslocaram-se a 

equipo 
brilhante 

  

match à 
um 

um 
e conquistando 

triunto por 20 vitórias a 15. 
Como se ve + 

propaganda desportiv 
iro, abandonada às suas 

is dificuldades por aques 
a quem competia insti- 

la, foi deminuta mas 

izmente condi 

  

    

   

    

  

   

  

1 nossa 
  a no es- 

  

     
Poderemos ainda 

tar à lista a 
ão da nossa 

equipe de tiro no 
Match “Latino, 
in loco, e pouco feliz 

acresce 
participa 

  

   

  

Resta-nos falar dos 
desportos. est 

  

ILUSTRAÇÃO 

àcêrca do atletismo tivemos já oportunidade 
de escrever na Ilustração o que pens: 
pelo que resumimos ao mínimo 

  

umos, 
a respectiva 

   

  

apreciação : ntes € 
vando uma tendência à nivelaç 

progressos insufic pro- 
ão na curva   

ascensional dos anos anteriores, 
Los Angeles à vista! Em todo o mundo se 

afirma à necessidade de representações mi- 
nimas, dada a despesa enorme que acarretam. 
Em Portugal não há vintem, mas um crítico 
jocoso esereve que devíamos mandar là todos 

      

os corredores que lhe são sim- 

    
   

   

   
       

  

         

páticos, para aprenderem! 
Também ficará nos 

da história do ano a 

descoberta feita pelo 
mesmo técnico de 

más que foi sem- 
pre batido em 
tôdas as provas 

al 

   

  

    

    dasua espe 

   Antes de mudar de capí- 
tulo regis temos o crime de 

  

que foi ví indefeso tima o 
tletismo 

na Avenida    
com a inau 

da Liberdad 

  

   

  

uma estátu mal encarada e em 
atitude agressiva, por al- 
cunha AS «O Discobolor 

A na A] tação, sôbre cujos 
progressos esp 

K mos exercesse uma sõGo Estava svorarenn desta A o ao cano acção decisiva a 

  

visi constru    o da pisci- 
na de Algés, avançou 

não tanto quanto seri 
para desejar nda muito que apren- 

veio prová-lo a visita da equipe de 
water-polo do Nacional de Barcelona que fir 
mou a sua superioridade pelos scores de 10-1, 

  

ins passos mas 
“Temos 

  

   

  

6-2€ 14-1 sôbre os melhores grupos de Lisboa. 
Os outros desportos náuticos viveram cal- 

ma existência, quási despercebido o remo, 
manifestando a vela decrescimento no entu 
siasmo de propaganda das épocas anteriores 

O ciclismo Iuerou da excelente propaganda 
resultante da 2º Volta a Portugal e viu 
surgir no firmamento dos idolos uma nova 
estréla : José Maria Nicolau, que deve ser 
uma das pessoas mais conhecidas no paí    

  

Boa actividade dos desportos mecânicos, 
cujas manifestações desportivas foram fre- 

  quentes e 
Tivemos corridas de 

geiras 
automóveis e motos, 

captando a simpatia popular e a prov 
o bom espírito dos dirigentes re: 

ambém o tennis, mercê 
dedicação de 

rem 
pectivos.   

  

a persistência « 

  

Iguns dos seus orientadores, se 

  

pode considerar progredindo, graças 

    

A contrapôr verifica-se que o box dei- 
xou de 
tugal. 
Para finalizar registemos que os 
intelectuais do desporto foram 

também mobili 

ser praticado em Por- 

    

los em 1931 
para um interessante con- 

curso de 
felizmente 

novelas ; in- 
êste con- 

curso foi depois ata- 
cado de encefalite le 
tárgi 
dormem h 

  

À e os originais 

  

oito me- 
ses o sôno dos justos, 

Salazar Carreira.
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olharam- 

  

EITAME   P ER 

mulher, parecia haver, contudo, un 
e sorriram. No sorriso da 

    

sombra de esfôrço mas, se êle o viu, 
procedeu como se nada notasse ; mos- 

  trou sôbre a mesa o dinheiro espalhado 
e disse devagar: 

— Estás, meu amor, a tempo de rom- 

    per o contrato 
O que aí vês é tudo quanto resta... o bas. 
tante para dois dias iguais a todos os dias 

; sabes que nada te obriga. 

  

dêstes últimos seis meses, Durante dois 
dias, continuaremos 

  

sendo o casal mais 

feliz, mais alegre e o 

mais afortunado que 

possa por af haver ; de- 
pois... será a miséria! 

  

A miséria com tôda a 

  

sordidez que horrori 
a brutalidade que dói, 
as tentaçõe: 

za, 

  

que su- 
jam! A miséri 

  

Continuas resolvida? 
Preferes romper o con- 
trato?   Ela veio para le, 
alta, linda, elegante ; 

  

passou-lhe o braço pe- 

  

los ombros e, beijan- 
do-o com infinita ter- 
nura, murmurou a sor- 
rir, parecendo “deci- 
dida : 

  

> eu 

  

» rom- 
po o contrato. A misé- 

ia seria o fim do nosso 

  

amor, seria uma tor- 
tura porque nos sepa- 
rava. Cumprá 

  

se 0 que 

jurâmos... mas... — e    
a sua voz tremeu-—eu Es 
não julgava que che- 
gasse tão cêdo!... 

  

— Não tens medo?   

-— preguntou êle, 

—A teu lado eu não receio nada... 

  

nem mesmo isto! E saberei ter coragem 

meu amor! 

O homem tomou-a nos braços e um 

  

longo momento durou o beijo que troe 

  

ram. Desprenderam-se devagar, os olhos 

  

cheios ainda de deslumbramento, e não 
tornaram a falar do assunto que os feria. 

Juntara-os uma grande paixão e, de 

comum acôrdo, haviam resolvido cercar 
o seu amor duma auréola de glória: de 
tôdas 

de tôdas as faci 
    as elegâncias, de tôdas as alegrias, 

  

idades que o dinheiro 
26 
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de longe e pareceu-lhes intolerável. 

  istudaram-na e viram nela o fim, 

a morte do seu amor. file, sem hesi- 

tar, propusera o terrível contrato, 
  

pode dar. Tinham deixado tudo, tinham 
corrido mundo, nada os prendia e eram 

suas fanta:     guiados pela glória da 
Mes 
bra no seu amor, nem uma discor- 

! Nem uma som-     s resplandecentes 

dância, Às suas almas fundiam-se como 

  

   
se fundiam os seus corpos saiidáveis, ro- 

    

  

e ela, num entusiasmo de renúncia 

  = paixão, bebendo-lhe as palavras de 
morte em plena alegria da vida, aceitara 

a louca proposta. 
Medo?... Ri 

ria que os afastar 

    só tinham medo à misé- 

  

e os amesquinharia, 
e rindo tranquilamente na segurança da 
hora presente, juraram morrer no dia em 

  

que, frente a frente, s 

sem com ela      encontras 

E'o tempo, como go- 
que caem, contara 
meses de triunfo 

  

e de amor... E o dia 
chegara! 

Esse di 
Ora sós, ora rodeados 

foi soberbo.    

por amigos e por admi- 
radores, o passaram em 

  

alegria. Para o termi- 

  

nar deram uma festa 

  

    

  

    

É uno guaxto nesta 

bustos e airosos. Visitaram terras e cida- 

  

des, tudo os encantava am descui- 

  

e 
dados e radiosos, rodeados de esplendor, 

  

num círculo de louvores. 
Um dia reflectiram c ambos, de mãos 

entrelaçadas, espreitaram o futuro, Não 

  

eram ricos e dispunham da fortuna com 
Reflec- 

e encon- 

  

o soberbo desprêzo de príncipes. 
tindo compreenderam que breve s 
trariam perante a realidade que termina- 

   

ria o sonho, e a realidade era... a miséria !   

Contra ela se rebelaram orgulhosamente 

  

oss 

  

us instintos generosos. Sondaram-na 

brilhante. Os seus 
olhos, por vezes, eruza- 
vam-se com uma ma- 

  

guífica e serena adora-           ção... mas existia nos 

  

dela um estranho ful- 
gor de febre. Riram e 
dansaram, e ouviram 
cantos e música. Ras- 
gado e discreto um côro 
de admiração subia em 
tôrno dêles. Mas, à me- 

  

dida que as horas im- 
placáveis se esfolha- 

  

vam, êle via cavar-: 

  

e 
E sob os olhos que ado- 

z ar rava as olheiras som- 
brias do terror, e nos 

  

sos"que ela lhe ati- 
sentia tremer 

em sorri 
rava êle 

  

tóda a revolta da carne. 

Um infinito dó varou-lhe o co) 

  

jo, mas 

jo disse nada. 

Ma 

tuosos, tiveram como nunca uma noite 

    

s tarde, nos seus aposentos sump- 

de amor! 
De madrugada o homem ergueu-se, 

a adormecida 

  

sorriu ao contemplar a bele: 
da sua companheira ; depois, vergando 
os ombros, deixou-a. Durante horas es- 

sgava... recomeçava. Por tim 

  

creveu... ra 
releu o seu trabalho e respirou. “Tendo 

   

chamado um criado, entregou-lhe uma 
carta dando-lhe ordens explícitas e vol- 

 



     

   
tou ao lindo quarto onde a sua compa- 

nheira despertava. 
Um momento cla olhou-o, esquecida 

de tudo, e de repente, cruzando as finas 

mãos sôbre a brancura do peito, soltou 

um leve gemido : 
— Hoje! 2... 
Sentado à beira da 

tomou-a nos braços como a uma criança, 
cama, sorrindo, 

e falava-lhe ao onvido, confortando-a, 

dando-lhe coragem, c ela sorria o seu 
trémulo sorriso, afirmando, desculpan- 

do-se : 

—Sim! Sim! E 
ser... mas,.. tenho medo ! Querido, tenho 

tanto medo!... 

Um momento Ele demorou pensativo, 
espreitando, pesando o futuro — Que se- 
ria dela defronte da miséria?! Qual o 

melhor! “Tem de 

  

  

caminho aberto que lhe deixava a vida ? 

Pobre, linda, inútil p: 
para amar e ser bela... 

sabia qual!... Não! Tudo 
vel... Tudo! 

Nesse instante, di: 

bateu à porta, File ouviu e sorria. Era 

o criado a quem dera ordens explícitas. 
Sôbre uma salva trazia-lhe cartas e jor- 

nais. Olhando uma das ca 
exclamação. Ela interrogava-o com os 

ra tudo a não 

e êle 

Ferí- 

    er 
só um! 
    a pr 

  

mente, alguém 

rtas soltou uma 

  

seus lindos olhos cheios de terror. O ho- 
   

mem lia e transfigurava-se à leitura bra- 

dando entrecortadamente : 

— Prodigioso!... Prodigioso!... Isto é 
incrível! É) uma bên 
repente riu alto, um riso de vitória con- 

tendo tanta alegria e um tão imenso 

alívio que ela quási desmaiou na certe; 

duma grande felicidade que a vinha 
var de tudo! 

— Oh! meu amor — dizia êle erguendo 

a carta, — Oh! meu amor, minha vida! 

Deu-se um milagre! — E perante a sú- 

o do céu! e de 

  

   

plica ardente dos olhos da mulher, pre- 
cipiton as suas explicações, — 

Ricos! Ricos como nunca! Uma heran- 

ça! Uma louca, magnífica, inesperada 
herança! —E deu-lhe detalhes prodigio- 

sos, FR 

“Tomaram decisões, edificaram planos! 

Ela chorava e ria de alívio e ia pelo 
quarto, envolta em roupas pre: 

tonta de felicidade ! 
Resolveram ir almoçar, longe, num 

sítio que sabiam, um terraço sôbre o 

mar, assombreado de grandes pinheiros 
mansos, Rle daria as ordens, os vinhos 
mais raros seriam bebidos a um futuro 

  

alvos ! 

   uma hora de alegri 

  

m par! 

iosas, 

  

  
Ux mRUsco Go! 

de encanto! Depois iriam ao joalheiro e 
heralda seria dela! E à    aquela célebre es 

noite convidariam cem amigos! Ah! a 
glória, o triunfo daquela hora! 

Momentos mais tarde, sob o azul 

  

plêndido do grande céu de verão, o carro 
magnífico rugia e cantava nas curvas da 

  estrada, As verduras reluziam, o sol der 
ramava calor e alegria. Ble, ao volante, 

   ela tôda apertada contra êle, bebendo a 

    

do ar, absorvendo o vento deli- pure 

  

o carregado da fragrância da serra 
e o vivo aroma do mar que, cem me- 

surdo 

  

tros abaixo, desabava com es- 

trondo, em lençois e jactos de espuma, 

batendo as arestas formidáveis da pene- 
dia hostil da alta vertente da costa de 

granito! 

  

ILU 

  

RAÇÃO 

DE votaNte 

  

Ah! como ela ia feli 

  

na luminosa ma- 
nha, encostada ao ombro do seu amor! 
4h! o pesadelo atroz da véspera e da 

Deus fóra misericordioso! noite! Que 
boa!   ue doce era a vida! Juntou-s     
mais a êle, Tonca de felicidade. Atento à 

s] 
esten- 

   

   estrada perigosa, êle olhou-a de s 
sorriu-lhe 

  

jo 
Instintivamente ela     

   deu a boca 

O beijo começado não acabou. Um 

brusco golpe de volante, um formidável 

arranque do carro poderoso, um grito 

que se perdeu, algumas pedra 

  

s que ro- 
laram ressaltando com fragor na pene- 
dia... A longa estrada deserta e, no sopé 
da encosta, o eterno assalto das ondas. 

  

António Eça de Qu
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inda, com 

fórmulas mais 

ou menos bem sucedidos, um género 
há em que parece ter atingido a 
plena posse das suas faculdades, dos 

  

    

seus meios de expressão — a cine- 
-opereta, 

O que se encontra já realizado neste g     
tal dos meios proporcionados. ao realizador 
pelo cinema sonoro; Outros lhe restam 
ainda, decerto, que não deixarão de encon- 
trar a sua o em fórmulas diferentes 
da arte c gráfi- 
ca. M ade 
atingida em algumas 

  

   

    

ubras dêste género, 
embora sem impór li- 
mites à sua multipli-       cação, apresen 
segurança técnica e a 
abundância de recur- 
sos que caracteriz: 
qualquer mos 
de arte em 

maturação. perfei 
Tem sido mm 

zes contestado 

    

   

  

   

    

   aind 
ne-opereta, a q 

dade de obras de arte. 
Em estéti 
ções são sempre im- 

      

  
  

   

precisas, ca essência 
intima da arte esca- 
pa-se sempre de entre 
as palavras em que se 
pretende habilmente 
encerrá-la. Nada nos 

prova, do, anes- 
mo dentro dos mais or 

todoxos critérios, que 
a opereta não seja uma 

    

   ate, e te cheia 
de sub O seu 
convencionalismo, o 

  

ilogismo de que se 
reveste quási sempre 
não podem servir de 
argumento para lhe 
impugnar a qualidade 
de obra de arte, A arte 
ésempre convencional. 
Mas que essa quali- 
dade lhe seja reconhe- 
cida ou não, o seu va- 
lor como espectáculo 
permanece incontestá- 
vel, € o facto de ter 

ingido a plenitude 
dos sens meios de ex- 
pressão não oferece também, quanto a nós, 
dúvid: 

Foi uma opereta — Um sonho cór de rosa 
que impôs o fonocinema, definitivamente, à 
consideração do público, entre nós s 
ponco inclinado à aceitar inovações. E 
sado tanto tempo já, o seu sucesso não es- 
queceu ainda por completo que se inte- 
Tessam por cinema. Vieram mais tarde O ca- 
minho do paraíso, A parada do amor, O mi- 
lhão; Monte-Carlo e tantos outros. Não é, t: 
vez, imprudente afirmar que a cine-opereta, 
pela sua música, pela sua leveza, pela faci- 
lidade com que pode ser assimilada, deci- 

  

   

  

   

        

mpre 

  

    pas- 

       
    

       

    

Astra PAGE, DA «Menor 

  

Revista das estreias 

  

entre nós. 

uldades, que 
diu da sorte do cinema sonoro, 

  

Tôdas as suas incontest 

  

eis 
bastariam para o impôr na América, seriam 

a indiferença do. público 
s que não entende, Proporcionan 

  

  
incapazes de vence 

  

por diále 
do-lhe: um: género novo de. espectáculo, . re 

  

cheado de vida, de alegria, de optimismo, a 
u 

r definitivo como 
cine-opereta conquistou o público e asseg 

  

ao cinema sonoro um lu 
espectáculo predilecto. 

  

Foi uma opereta, e das melhores que nos 
têm sido apresentadas, que constituíu o êxito 
principal ia que agora termi 
Sem qu belecer um confronto di- 

o com outros filmes similares, devemos 
     

     
   econhecer que O cong 

facto, um dos mais perfeite 
exibidos nos Seria difícil 
apontar-lhe inovações técnicas ou artística 
citar-lhe uma evolução qualquer sôbre obras 

so que dansa é, de 
filmes do género 

  

nossos cinem 

  

  
    

  

ILUSTRAÇÃO 

precedentes. Seria fácil notar-lhe 
anacronismos, inverosimilhanças ou 
faltas de lógica. Mas a melhor qu 
lidade dêstes tilmes consiste, justa- 
mente, 

   

      

  

em escaparem a um; 
Seria inútil 

êrros históricos ou acentuar o ilo- 
metódica, sublinhar 

gismo do seu entrecho. Tudo isso 

    

  

esquece quando, “corrida a última 
a a sala, O qu 

fica, o que recorda depois é o maravilhoso ct 
ambiente 

mundo, e: 

    

     ho onde não há vilões e onde os czares 
rnânimos fazem a felicidade das luveiras 

ingénnas, Onde cada 
aspecto da vida tem 
um “paralelo musical 

     

  

risonho, nessa música 

que não tem tons gra- 
ves e-que desconhec 
por isso, 9s sentimen- 
tos fortes e 

O filme tem a 

  

violentos, 
i    

má-lo, à graça travês: 
deliciosa. fragilt 

Lillian Har 

vey: E ninguém como 

  

ea 

  

dade “de 

    be interpre 
essas figuras gentis 
de opereta-que, longe 
das contingências hu- 

vivem uma 

  

manas, 
vida-de prodígios en- 

    
   

  

tre os ritmos alegres 
duma música que ape- 
tece recordar 
Num - género total- 

mente diverso, o. opti- 
mismo fêz-se também 
representar - por- uma 

de Harold, o 
cómico optimista por 
comédia 

    

excelên: 

Mesmo repetindo 
à conhecidos de 

umas nte: 
r- 

     obras 
riores do mesmo 
    o que vêm 
mais uma. vez provar 
quanto a vida se vai 
tornando difícil aos 
grandes cómicos—Hla- 
rold. trepa-trepa é uma 
excelente comédia em 
que abundam. os. mo- 

lhada. O 

argumento, igual ao 
de todos .os filmes de 
Harold, coloca-o «mais 

tivos de ga 

  

  

  

uma vez em situações 
de. precário- equilíbrio 
que têm, como sempre, 

  

    

  

um feliz desentace, E no final de cada peri- 
pécia o seu sorriso largo emoldurado em aros 
de tartaruga confirma o seu inabalável opti- 
mismo, a sua atitude característica em face 

de lhe proporcionar 
a oportunidade necessária. 

Dum modo geral, pode dize 
de 1931 termina, cinematograficamente, bem. 
O que começa é, por enquanto, 
bastante 
buem pi 
desorie 

  

    da vida que nunca deix 

  

  se que o ano 

      
a isso a grave crise, económica ea 

divinha entre os exi-    que se 

Manuel L. Rodrigues. 
2%
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NOTA DA QUINZENA 

Ambiente propício 

ARA que a in 
P matográfica 

venha a ser 
bastam capitais, 
boas vontades ou a 
cooperação das enti- 
dades oficiais. É pre- 
ciso, acima de tudo, 
criar-lhe um ambiente 
Só assim o seu desen- 
volvimento será pos- 
sivel. 

Para êsse fim todos 
podem colaborar. É in- 
dispensável pór te 
mo à crítica 
agressiva, 
impiedosa, 

sário fa- 

dústria cine- 

      

      

    

     

    

    

     

em Portugal 
um facto, não 
iniciativas, 

      

   

    

ao derrotis- 
mo que nos 
é tão 

O que é nec 
zer é de tal modo impor- 
tante que bem merece que 
se abaixem as armas da iro- 
nia dissolvente e da crítica dis 
persiva. 

Esta missão compete a todos e 
se fósse bem compreendida pelos 

caro. 

  

     

] 

  

que dedicam ao cinema a sua aten- | 
ção encontrar-se-fa quási resolvida 
por si. 

É necessário fortalecer a ideia de VA 
que a criação dessa indústria não é 
uma dóce utopia de meia dúzia de 
sonhadores. É preciso lembrar que 
qitarenta milhões de homens que fa- 
lam a nossa língua representam, de- 
pois do inglês, do francês e do espa- 
nhol, um dos maiores merca- 

  

      

dos do mundo e que só o fonos 
cinema pode restituir à cultura 
portuguesa o predomínio que 
entre essa importante parte da ai 
humanidade ela vai perdendo 
na literatura e no teatro. 

Generalizando esta 
transformando-a numa certeza, 

  

ideia, count 

o terreno 

para o desenvolvimento da indústria. Já 5 
bemos que as suas primeiras manifestações 

desajcitadas, É preciso auxi 
mo assim. Criar-lhes um ambiente 

de estímulo e de simpatia. Confiar no triunfo 
que não deixará de vir após inevitáveis êrros 
e imperfeições. 

E essa a primeira obra a realizar em favor 
duma aspiração que, queremos repeti-lo, inte- 
ressa a nossa economia e a nossa cultura. E 

é, afinal, quere-nos parecer, tão importante 
como fácil. a e 

Uma filmagem arriscada exigiu, há tem- 
pos, que Wallace Beery tôsse substituído por 
um duplo. O emprêgo dêstes é, como se 
sabe, bastante frequente em Hollywood. É 
Greta Garbo, no filme Mata Hari, que 
actualmente termina, foi substituída por uma 
dansarina que com ela apresenta certas seme- 
lhanças físicas, na execução da difícil dansa 
dos sete véus. A razão dessas substituições 
tanto pode ser a impossibilidade da artista 

      

serão tímid. 
liá-las mes: 
      

  

   
  

  

  

    

     
  

    

JOR FÍSICO SH 

realizar determinadas cenas, e Este é 0 caso 
de Greta, como o desejo da companhia pro- 
autora em «ão arriscar o importante capi- 
tal que um actor de categoria representa. 

solução 
o foi possível encontrar en- 

jo de Hollywood um 

  

    
il. Nã 

tre tôda a vasta popula 
único homem que apres 
lhança flagrante com o mais 
cinematográficos. 
Uma circunstância incidental levou o rea- 

lizador a visitar ponc depois a pris 
local. E ao atravessar os seus corredore: 
sombrios, uma fisiono mia conhecida 
chamou a sua tenção. 

Encostado 
aos ferros 
duma das 

não era f     

   

  

    

  

        

     
    

        

    
celas havia um ho- 

mem que apresentava a mais 
extraordinária semelhança com Wal        
Beery que é possível conceber-se, Perce- 
bendo a curiosidade do visitante, o carce- 
reiro informou solícito : 

    iste chegou há dias. i condenado em 

seis meses de prisão por se ter feito passar 
por Wallace Beery 

  

E 

  

A Rússia com a fotogenia da sua neve, 
o pitoresco dos seus tipos e costumes, con- 
tinua a seduzir os cineastas de todo o mundo, 
Diz-se que a Metro confiou a King Vidor 

o dum filme de grande categori 
gumento cuja acção decorre na 

Rússia. Lewis Milestone, o grande realiza- 
dor de A oeste nada de novo planeia outro 

nde filme tendo também o grande país 
E Abel Gance entabo- 

com o govêrno 
realização dum 

ército ver- 

    

ar 

  

      sôbre um 

    

gr 
como cenário 
lou negociaçã 

para a 
filme em que 
melho cooperará. 

  

russo 

  

Harold Lloyd tem impres- 
sionado alguns milhares de 
metros de filmes com as gra- 
cinhas de Harold Júnior. Re- 
ginal Denny, o popular co- 
mediante, também tem 

realizado muitos dêsses 

  

com o 

  

documentári 
seu herdeiro. E Ben 

  

Lyon não se cansa de 4 
filmar a garota “48 
com que Bebe 
Daniels o pre- 
senteou. 

Escusado 
será dizer 
que todos 

  

êles se 
vevêem 
nestes 

    

    

      

        

   

    

  

   
   

    

   
   
   

                            

   

filmes que » público ignorará sempre, é que 
e sentem mais orgulhosos destas obras do 

que de quantas realizaram “até hoje. 
   

   

  

Ronald Colman é, justamente considerado 
o mais misterioso dos actores americanos. 
Cerca-o na América um ambiente semelhante 
ao que envolve a vida de Greta Garbo. 

Corre agora a notícia de que o conhecido 
actor desapareceu sem deixar notícias. O 
facto tem causado certa emoção entre as suas 
admiradoras da Amércia e não têm faltado as 

is estravagantes hipóteses tendentes a ex- 

    

     

  

  

     

    Mac Marsh, que foi y 
tempo e como tal admirada por milhares de 
cinéfilos, vai regressar ao seu tempo. Vão, 
portanto, os que ainda conservam qualquer 
recordação dela, ter uma oportunidade de 

E) 

endiabrada mexicana cujas 
muito têm dado que 

s cinematográficos de todo 
o Mundo, mostra-se agora bastante inclinada 

homenagens de John Gilbert. 
E não falta quem afirme que esta predile: 

    
    

a rever, 

  
  Lupe Velez, a 

es € leviandade: 
    

  

r aos jornalis! 

  

    
a aceitar a     

  

ção tem apenas por motivo as conveniênc 
da publicidade de ambos. 
John Gilbert, «o homem que melhor 
beijar» no tempo do cinema silencioso, parece 
pôr nisto uma maior sinceridade. O que mais 

  

    

    

    
digno o torna da nossa simpatia 

nos 
Diz-se que a «Fox» pensa em pôr termo ao 

famoso par Janet Gaynor—Charles Far- 
rell, O custo elevadíssimo das produ- 

ções dêstes dois artistas pelos salá- 
rios que ambos auferem, pº 
a causa determinante da 
lução. 

Resta saber como o público re- 
ceberá as futuras produçõe 

que reacção nele produzirá o 
ver a linda Janet beijada 
por outro ou ouvindo o 
atlético Charley dizer 

  

     

  

   

    

  

     

  

  amor a outra actriz. 

ma 

  

5 Harold Lloyd pro- 
cura uma nova lea- 
ding lady para os 
seus próximos fil- 

Ignoramos as 
razões que o levam 

a deixar a colabora- 
ção preciosa de Bar- 
bara Kent. Mas temos 

certeza de que não 
stará reservada dafor- 
tunada actriz sôbre 

quem recafr a escôlha a 
mesma recompensa que 

teve Milldred Davis — ser 
sua mulher. A. felicidade 

conjugal de Harold 
rece resistir ao ambiente 
deletério de Hollywood. 

    

  

    

  

    

  

   

A GRACIOSA Latas BOND, 
NUMA DAS SUAS MELHORES 

«rosas, 

 



OS GRANDES 
DOCUMENTÁRIOS 
Alguns filmes de viagens e 
aventuras reais que vão ser 
apresentados em breve 

ENHUMA inven , nenhuma des: berta, 

N nenhuma conquista do espírito hu- 
mano, contribufu mais fortemente do 

que o cinema para elevar a média da cul- 
tura geral da humanidade. 

Há ainda hoje, e haverá talvez « 
largo tempo, quem 
essa importantíssima 
conquista. Para mui- 
tos, êle é apenas um 
meio de diversão, um 
passatempo agradável 
que preenche, sem con- 
segiiências, algumas 
horas de ócio. Uma 
outra missão lhe per- 
tence, porém, e bem 
mais nobre—a de t 
zer junto do especta- 
dor imagens do mun- 
do inteiro e revelar-lhe 
uma enorme quanti- 
dade de conhecimen- 
tos, As suas possibili- 
dades sob êste aspecto 
são ilimitadas e não 
podem sofrer confronto 
com qualquer outro 
meio de divulgação. 

Para alimentar a 
curiosidade ávida das 
plateias mundiais, o 
operador cinematográ- 
fico tem chegado às 
mais longínquas par- 
tes do globo. Animada 

    

    da por 
conteste ao cinema 

   

  

  

      

a- 

   

    

por curiosidade 
insaciável, a câmara de 
filmar penetrou nas 

  

profundas florestas do 
continente negro, ven- 
cen as imensas mon- 
tanhas de gêlo dos po- 
los, desceu ao fundo 
dos mares, ascendeu 
às mais altas cordi- 
lheiras, debruçou-se, 
imprudentemente, nas 
crateras dos vulcô 

atravessou as imens 
dades inóspitas do de 
serto. E pode diz 
que até onde chegou a 
raça humana, chegou 
também a máquina de 
filmar, que condensou nas suas bobines 
tas os múltiplos aspectos do globo. 

De tôda essa actividade resultam os filmes 
que já temos admirado e muitos outros qu 
viremos a conhecer ainda. Para obter 
admiráveis imagens! muitos operadores 

  

   

    

    
    

estrei- 

    

     

  

  arris- 
caram a vida com o admirável heroismo da 
curiosidade. Em luta contra as fe 
ea natureza, é quási sempre à custa de perigo- 
sos sacrifícios que são obtidos alguns metros 
de filme que o espectador vê, despreocupada- 
mente, passar ante si. E não poucas vezes à 
audácia dos operadores tem um trágico fim 

Talvez porque tais filmes encontram sem- 

» O clima 

  

    

  

   

Evavs Kar 

pre entre nós um magnífico acolhimento, 
quási tôdas as grandes produções do género 
têm sido já apresentadas em Portugal. Os 
mistérios do imenso continente negro, por 

    

  

exemplo, foram-nos revelados numa extensa 
série de filmes, da qual o último foi A vo 
de Africa. A floresta da Cochinchina e a Int 
épica travada entre ela e o homem foram 
admirâvelmente fixadas nêsse belo filme que 
cra Chang. A expedição do almirante Byrd 
ao Polo Sul foi também objecto dum exce- 
lente documentário, E muitos outros há ainda 

que não vale a pena enumerar. 
Assim, desde a zona tórrida ao polo, de 

   

      

tudo o cinema tem feito imagens que vão en 

  

EMMOLDURA A SUA BELEZA aperecíves 

  

riquecer o conhecimento humano, contri- 
buindo como nenhum outro meio de divulga- 

ar o nível médio da cultura, 

  

ção para el 
palhando conhecimentos que só difícil e 

inipotêticamente poderiam ser transmitidos 
vés do livro ou da gravura, e mesmo nest 

m o extraordinário poder de sugestão 
que a fotografia animada exerce 

Vários filmes dêste 

  

   
al 

  

     
      

lero não são ainda 

  

    seria que a sua apresent ; 
Trader Horn, um grande documentário da 

floresta - africana, revelar-nos-á grande nú- 
mero de aspectos, ignorados ainda, dessas 

ILUSTRAÇÃO 

  

misteriosas regiões. Apesar dos defeitos que 
dizem ter, como seja o de haver sido realizado 
em volta dum argumento medíocre, o seu    
valor documentário é, segundo parece, notá- 
vel. Para filmar a maiori 
o realizador, acompanhado des actores e téc- 

das e 

  

is percorreu 

nicos, os inexplorados de 
Africa durante + transpor- 
tando prodigiosas quantidades de materi 
Uma das mais importantes qualidades d 
filme é ter registado fielmente muitos dos 
ruídos da selva, o que só imperfeitamente se 

recessos 

  

dez mes 

  

quási 

   

conseguiu em 4 voz de África 
Um outro filme que está agora merecendo 

  

excelentes referências à crítica parisiense é 
Sinfonia da Floresta 
Virgem, realizada por 

     

  

uma família de ale- 
mãis durante a sua 

pedição da foz do     
Amazonas à front 

    

   

    

  

   

do Perá. fiste filme re- 
velar-nos-á aspe 
inéditos duma das re 
giões menos conheci 
das do globo, e onde 
tudo—as feras, a ve- 
getação, erpentes 

  

- parece ) 
curiosidade hun 

Parece também pro- 
vável que cheguemos 

Excelsior, filme 
taram 

opôr-s 
an: 

  

   

  

a ver 
em que se regi 
as mais emocionantes 
passagens da luta épi- 

pela conquista dos 
cumes do Himala 

em cujas altitudes vi 

    

     

  

vem sacerdotes. entre- 
gues à contemplaç 
religiosa, ritos 
stranho 

me revelados pela pri- 
meira vez às civiliza 

ocidentais. 
Encontra-se também 

anunciado Tabu, uma 

obra cheia de beleza « 

última do 
izador que 

uu. fiste filme 
mostra-nos a vida edé- 

  

cujos 
  
ão neste fil- 

    

   

    

poesia, a 

  

grande re 
foi Murt 

nica das ilhas dos ma- 

  

res do sul, através da 
requin- 

nde artista 
sensibilidade 
tada do g 
alemão. E 

   
estamos 

certos que há-de supe 
rar êste outro, aliás 
excelente, que se 

ARA chama Sombras bran- 
cas. 

O cinema trouxe o mundo até nós. Xi 

  

um dos seus maiores benefícios, um dos que 
Em 

fantasioso 
do explorador, algumas bobines de pelí- 
cula ideia exacta, objectiva, do 

Multiplicadas em cópias e disse- 

  

mais o impõem à nossa considera 
    vez do relato, quási sempre 

  

dão a 
assunto. 
minadas através do mundo, clas vão levar a 
mil s humanos visões do globo 
que habitam e que de outro modo ignorariam 
sempre. 

E, contudo, ainda há q 

     s de sêr 

    

m suponha que o 
cinema nenhum outro mérito tem senão o de 
preencher uns momentos de ócio.



ILUSTRAÇÃO 

FIGU AS RORACTINOS 

  

“DEGREDADOS 
q 

Vir 
icaba de 

de poetisa 
uia Vitorino 

   

fazer pu 
blicar a sua consa: 

grada obra de teatro 
Degredados, que 
público de Lisboa 
calorosamente aplau 
diu no Teatro Na 

cional, Bem andou a 
ilustre escritora, fa: 

zendo imprimir o 
seu teatro. Assim, 
não só os admirado. 
res da escritora con 

  

sagrada, 

  

que são 
muitos, como os 
amadores em geral 
da boa técnica tea- 
tral, poderão saborear um trabalho não só 
honesto como de grande mérito que a autora 

  

publicando, apresenta confiadamente ao exa   

me dos mais exigentes. 

O DIÁRIO DE NOTÍCIAS" 

O antigo e conceituado jornal lisboct 
agora, em 29 de Dezembro findo, o 67 

rio da sua existência. A todos quan: 
trabalham envia a Ilustração, por tal 

ome 

  

mor 

    

aniv 
  tos nêle 

motivo, calorosas saiidações. 

32 

  

  

LITERATURA INFANTIL 
Do Natal aos Reis, neste período festivo que 

1 lemb 

  

nça da divina criança que passou pelo 
mundo h: 

  

istantes séculos e o deixou inun 

dado de estranha luz enche plenamente, perío- 
naturalmente consagrado à Infância, 

género que predomina, nas novidades lite 
rárias, é o dos livros para a gente miúda. 

A quadra presente não foi sáf 
campo. Dos volumes de tal teor que 

do êste 
  

  

  

a neste 
aíram 

    

e que recebemos, falaremos brevemente 

LUB PORTUGUÊS, EM HOMENAGEM AO AVIADOR CIVIL Costa VEIGA 

ANO NOVO! 
ANO FELIZ! 

À tôdas as pessoas 
« entidades que, gen: 
tilmente, nos dirigi 
ram cumprimentos 
de boas-f   s, agra- 
decemos, 
nhorados,    

nito pe 
atenção 

e retribuímo-la com 
os nossos sinceros vo 
tos de um ano novo 
repleto de ventura 
de prosperidades. 

  

mesmos votos 
envolvemos todos os 

nossos colaborado: 
umunciantes, 

agentes, - assinantes 
e leitores, 

Que do ano de 1932 todos possam vir a dizer 
que foi um ano feliz, que êle, quando se ex- 
tinguir, deixe saiidades em todos nós! 

Dr. SAMUEL MAIA 
fiste nosso prezado amigo e ilustre colabo- 

rador encontra-se já completamente restabele- 
cido do desastre que sofreu há meses, tendo 

tividade da clínica médica e 
do jornalismo, facto com que muito nos rego- 
sijamos 

regressado 

 



  

o mais belo ornamento da 

  

pudor é 

reservada, o que a faz ser tímida com 
e não sem ra- 

que tem per 
antigamente a 

graça. As moralistas prêgam 
são, contra a mulher modern 
dido o recato que 
mulher tão sedutora. 

Mas para julgar com 1 
justo e er bem 0 que causa a triste perda do 
pudor feminino. O pudor físico, que tornava 
tão avara dos tesouros de 
corpo, a mulher de antes e que a mulher de 
hoje prodigaliza. Mostrando em «mailtot» ou 
mesmo, como Juan-les-Pins, 
apenas com uma tanga e um «soutient gorgo» 
a perfeição das suas formas, perdeu-o a mu- 
lher pela fó) Depois da 
guerra, O tertível flagelo que dizimou os com- 
batentes e estiolou, com a fome, até aqueles 
que tão longe estavam do «front», foi preciso 
revigorar a humanidade enfraquecida, cheia 

  

tornava   

ão é preciso ser 

beleza, do seu   

ste ano, em 

  

ça das circunstâncias,     
   

de doenças e de ta- 
pe Os higienis- 

as, copiando os 
antigos gregos, ini- 
viaram o culto do 
mit; os banhos do 
mar e do sol, toni- 
ficantes naturais, 
começaram a ter a 
voga que hoje têm 
« todos 
mos enfraquecidos 
a revigorarem na 
omunhão da Natu- 

    

  

  os organis- 

  

  

re 

  

Naturalmente, à 
primeiro pa: 
que custa e a mu- 
lher, que tremia die 
mostrar o torno- 
selo, expôs o corpo, 
com uma audácia, 
que as modas auxi- 
liavam com o e 
gêro dos decote 
das saias 

  

   

  

curtas, 
aos olhares de to- 
dos. É para lamen- 
tar a perda do pu- 
dor físico mas a 
desculpa da saúde 
É tão forte que quá- 
si a aceitamos. Pri- 
meiro que tudo o 
revigoramento da 
raça, Mas o que é 
mais sério é que a 
mulher está pe 

    

aEpMSMnLES a serim 
BRANCO PARA 4 Nor   

dendo o pudor moral, está-se 
tornando cínica e isso é muito 
mais alarmante c grave. E de 
quem é a culpa? De todos. 

Escritores há que com os 
seus livros perigosos apresen- 

  

tam o vício com uma capa de 
clegância, que é perniciosa 
para os espíritos jracos. 

As peças de 
assistem tantas meninas quási 

teatro, a que 

crianças, estão sendo de desca- 
belado realismo, que descara 
por completo a mocidade, que 
as Jamítlias que não estão ao 
par do que 
levam incautament 

mpreender o mal que 
peças 

alma em formação. 

essas peças são, 
a divertir, 

certas causam numa 

  

E se é pre- 
« mulher conserve o 

pudor que tão in 
eiso que 

teressante a tor- 
na no recato com 

  

que si 
ainda m 

  

  cessário que o 
pudor moral e a 
elevação de sen- 

  

timentos da mu 
lher seja manti 
da, fazendo-se 

  s livros   uerra à 
e às peças d 
teatro imorais e 
sem arte que as 
iesculpo 
Maria de Eça. 

A moda 

TSTAMOS em 

  

- pleno inver- 
no, à época das festas, e os ves 
tidos de noite 

ande 

  

têm agora uma 
importância no nosso 

arda-vestidos. 

  

Damos hoje q 

  

gravura de um lindo modêlo de 
Callot. Um vestido em tule liso 
e em tule perté. O tule é azul 
eo fourreau sôbre o qu 

    

sem!    
é cm setim côr de carne, Um 
cinto em veludo azul marca a 
cintura e ata atrás. 

O outro modêlo é de Worth, 
o grande costureiro. Vestido em 

setim brancó formando uma pe 
quena cauda. Capa do mesmo 
setim guarnecida a 1 
ca. Bste ensemble é do maior 

  

  

posa bran- 

   chic e é recomendável -às senho-    
ras altas e esbeltas.   

ILUSTRAÇÃO 

  

« estamos certas que agradarão 
is nossas leitoras que gostam de ver nos seus 

nota de rande elegância   vestidos a uma   
aliada a muita simplicidade, que é o que faz 
1 mulher verdadeiramente chic 

A mulher através do tempo 

IN belas cgipeias, que usavam o cabelo 
curto e tinham horror à 

cubriam 

    

vrdura, que 
1 linha do corpo com + nicas mais 

transparentes do que os nossos vestidos, cos- 
tumavam pintar de vermelho ou de ouro as 
unhas das mãos e dos pés, e pintar as pálpe- 

bras e as olheiras de ne-   

ro, azul ou verde, se- 

  

gundo a côr das pupilas 
As persas, 

  

té ao prin- 
cípio da era cristã, uniam 
às sobrancelhas com um 

lidas 
ssim mais bo- 

  traço negro, persu 
que eram 
nitas. Não concordai 

  

  

am 
com as senhoras de a 
ta. Quando Júlio € 

  

  

u 
voltou a Roma com o sem 
cortejo de mulheres 
mas loiras e fulvas 

  

  au- 
lesas, tódas as morenas 
romanas quiseram ser 
loiras por sua vezre in 
ventaram uia mist 

  

de potassa e soda, secam 
  

do os cabelos aos raios do 
sol, As: que” preferiam 
meios m 

  

is rápidos: cor- 
tavam os cabelos às és- 

  cravas' estrangeiras 
mandavam fazer cabelei- 

  

ras. As inglesas do sé 
culo x11 quer 

  

m ser 
iejuav: 

de branco 

  

   
lidas à fôr 

  

caiavam a 

  

e de côr de cinza. As 
francesas dessa época 
preferiam ser florescen 
tes. Comiam e bebiam 
Dem e além disso usavam 
rouge. As 
hoje jejuam para ser ma- 

  

mulheres de 

gras e usam rouge para 
parecer saiidáveis ! 

Pensamentos 
O amor termina pelo 

muito que exige 

Is criaturas silenciosas 
são perigosas v que não acontece com as 
barulhentas 

1 beleze torna mais agradável a beleza. 
  

Entre os nossos inimigos os mais temíveis 
são os mais pequenos. 

O sábio desconfia de tedo o desconhecido. 

Não se deve julgar pelas aparências 
La FontáIH 

A costura 
O Rr senhoras se devem dedicar à cos- 

tura, que é um trabalho de grande utili- 
dade para elas e para o lar. A mulher que 
pensa tornar-se elegante, desdenhando os tra- 
balhos de agulh 

    
consegue apenas ser ridf- 

 



ILT 

  

TRAÇÃO 

cula e prova a sua inferioridade mental, A 
superioridade de uma mulher consiste em 
estar preparada para tudo na vid 

  

e saber 
   bastar-se a si própria e aos seus, sendo a 

providência do lar 

Rendas 
NES há que mais interesse a mulher do 

que as rendas, êsse belo ornamento da 
do seu lar 

nada 
sua beleza, das suas roupas « 

  

nós temos rend 

  

esas, que    
têm a invej rendas de 
Milão, de Vene 
tas. E bem alto o provou 

  

Bruxe 

  

linda exposição de 

  

rendas, execut 
com os seus dese- 

nhos tão origi- 
nais e artísticos e 
quási tóda 
um cunho 

    
cional e 

nte. D. 

  

artista das rendas 
e à naturalmente 

indicada para dirigir 
« industrialização das 

  

nossas rendas, que se 
nesta hora 

  

está impondo 
do renascimento das nossas in- 
dústrias. Conhecida em Madrid e em 
Paris, onde as suas rendas tiveram 

  

um sucesso bem merecido, registado 
pela imprensa dêsses países, esta senhora, 
incomparável artista, merece ser conhecida de   

esas, que fazem do 
ninho de Arte, e 

dar o valer devido à obra de uma 
ande artista. 

tôdas as senhoras port 
seu lar um 

  

que sabem 

  

A mulher e a edáde 
A idade das mulheres é sempre 

um assunto que se presta às 
facécias, e isto pelo tr 
têm em 

  

lho que   

a esconder, Uma colabo, 

dora do Temps diz que a mulher 
he    que está envolvida na 

vida social, já não tem êsse ingé- 
nuo defeito e renunciou a engana     
=se à si própria dizendo que tem 

idade. As 
têm uma 
menos mulheres que 

profissão sabem que    superiores e colegas conhecem    
o seu estado civil, de maneira 
que não vale a pena diminuir os 
anos. 

Mas nem tôdas as mulheres 
nam a estas i 

Inglaterra, no último 
mento, muitas mulheres se n 

     ceridade, 

  

recensea: 

  

Às antori- 
am 

ram a declarar a idade 
lantemen 

  

+ declara 

  

do sexo feminino    
    

      

adas a declarar a sua 
idade em carta fechada, e a 
administração usará do maior 
sigilo» 
Como se vê, al ráticas 

inglesas sofrem desta comum fraqueza 

Oficio perigoso 
0) ofício de quiromante é, às vezes, muito 

perigoso, como o demonstra o trágico 
acontecimento que se deu em Jassy, na Ro- 

M 

   
   

ménia, Uma distinta senhora russa, emigrada 
Deleceu-se na pe- 

vivia modesta- 

  

depois da revolução, cs! 

  

onde 
tomante, Um dia 

menina de 18 
noiva há 

   

  

quena cidade rom 
mente fazendo de e: rece- 

ita de um 
À qual est 

conhecer o futuro, A 
s cartas e a palma 

da mão da gentil r | e, sem preâmbu- 
1 ameaçava um grande pe 

  

ben a v nos, 

  

Flora G 

  

denau, 

  

poucos dias e desej 
senhora russa interrogou   

  

os, disse-lhe que 
rigo e que morreria antes de 

à jóvem empalideceu, tirou da carteira 

  

sar. 

  

um revólver e desfechou sôbre 
a quiromante, que 

A jóvem 
polícia 

fu no 

  

   os. perigosis- 
simos. 

Trabalhos 
femininos 
(ai dos traba- 

) nos mais 
em moda agora é 

o bordado em lá 
sôbre linho. Duma 

grande facilidade de 
obtém-se 

  

execuçã 
com êle objectos de de- 

  

coração lindíssimos. D: 

mos hoje o modêlo du- 
ma almofada do mais. belo 

cfeito, 
Às almofadas nunca são de 

  

tôdas têm cabimento numa casa, Po-     
de exceutar-se em várias córes, que 

aconselhamos sejam harmonizadas com as cô 

  

res predominantes na sala ou quarto a que é 
Pelo detalhe do trab 

iho verão que os pontos com que é feita s    
destinada a almoiada 

  
ipenas dois. Um, pé de flor, e o outro alinha 
ves grandes, que devem ser de grande preei 

  

fistes trabalhos, muito . simples, exigem 
uma maior perfeição, porque nela reside tôda 

obra. Esta almofada tem a van- 

  

    a graça é     

  

» Mm MO RETRATO DE EroRnnãa TEspaNcA 

  não ser frágil « 
que tenha pouca du- 

tagem de 
utilizar, sem 
vação. 

de a podermos 
receio 

  

Higiene e belesa 

   festa de pôr nas faces a saúde da caixa 
que os perfumistas vendem, meditem 

ilo xvtt, época em qu 
      

  

tes princípios do sé 
as mulheres empregavam tóda a sua arte de   

coquetterio 
É preciso pôr o rouge em linha di 

muito próximo dos olhos ; esta primeira 
u 
T 

vem arredondar-se c 

    

    

  la de carmim aviva o olhar. 
      outras camadas inferiores d 

  

distância absolutamente 
n 

    

e das orelhas e, sobretudo, 
boca. Um 

stitutos de 
» pôr O rouge 

não de abaixo       
dos m: 
beleza recomenda : 

desenhem um S, qu 
na fronte, along 

  ve começar 
-se em volta dos 

  

olhos e deve terminar no lóbolo 
da orelha, 

Receitas de cosinha 
pra Um deci- 

litro de leite, 250 gramas de 
tr, 50 gramas de 

  

     vaca, 50 gramas de bi 
   porco e 750 gramas de 

Desfaz-se tudo no lei 
« bate-se bem até se poder tende 
    

  

a massa ; depois, com uma fôrma, 
1-se as bolach:     

  

que v 
forno num taboleiro ligeiramente 

  untado com mante ão deli- 

  

ciosas para o chá 

Poetisa célebre 
x Bordeus foi in 

  

a uma 
da rua Mon- 

tesquieu onde habitou Marcelline 
Desbordes Valmore no tempo 

dora, que 

   lápide na ca 

  

poetisa que, 

  

   

  

do romantismo, foi     osa inspi 
beleza e com o seu tas 

interessavam 
pela política e pela literatura, Seu filho Hi- 
pólito publicou, anotadas, as suas cartas fa- 

iluminava com a s 
lento todos os meios que se 

  

 



  

miliares dirigidas a êle c a Ondina, sua filha, 
casada com o deputado Langlais. Dessa cor- 
respondência depreende-se como a admira 
poetisa era, também, uma mãi afectuosíssima 
e dedicada até ao sacrifício. 

E as cartas que escreveu a sua filha casada 
são um poema de ternura maternal, A exal- 
tação dos românticos é instigada em Deh 
des Valmore pelo seu sentimento de mãi 
% talvez por isso que é recordada, emquanto 
sôbre tantas outr 
toras do seu tempo, caíu o es- 
quecimento. Douai, a 
sua cidade na- 
tal, tinha- 
-lhe le- 
vantado 
uma está- 
tua, que 
foi destruída 
pelos alemáis, 
quando da inva- 
são da última guer- 
ra. Agora, o escul- 
tor Desronelles, 
pôs, no Salão, um 
projecto para o monu- 

     

      

poetisas e escri- 

  

    

mento de Mm Val- 
more, E natural que 

  

Donai incumba êste ar- 
tista de reproduzir, no 
mármore, o busto me- 
lancólico da bela poe- 
tisa, 

Um livro 
REcEDIDO de um estudo seu, publicou 
agora um novo livro de versos de 

Florbela Espanca, o professor Guido Bat- 
telli, seu dedicado amigo. 

Nesses versos, como nos outros já pu- 
blicados, fulgura o talento da grande poe- 
isa, de alma ardente e dum tão profundo 
sentimento de Arte, Esse livro é recomen- 
dável a todos que pela poesi inte- 
Tessam. Versos inéditos, da 1 
tisa, os seus. primeiros 
frescura e de mocidade ; 

Mistério 
Gosto de ti, é chuva, nos beirados, 
Dizendo coisas que ninguém enten 
Da tua cantilena se desprende 
Um sonho de magia e de pecado. 

  

    

     

  

     
alograda poe 

cheios de 

  

versos, 

  

  

Dos teus pálidos dedos delicados 
Uma alada canção palpita e ascende, 
Frases que a nossa bôca não aprende, 
Murmúrios por caminhos desolados.   

  

Pelo meu rosto branco, sempr 
Fazes passar o lúgubre arrepio 
Das sensações estranhas, dolorosas 

frio, 

Talvez um dia entenda o teu mistério. 
Quando, inerte na paz do cemitério 
O meu corpo matar a fome às rosas 

  

  

* PLORBRLA ESPANCA. 

O gato 
4) Esto está dando uma boa imprensa. E a 

Tazão é a campanha que se está fazendo 
“em todo o mundo contra o rato. Os perigos 
“de infecção que Este roedor representa junto 

os incalenláveis prejuízos económicos que 
produz, valorizaram todos os meios 

  

    
  

  

   

  

» O com- 

  

bater, e em primeiro 1 

  

gar o gato, Há gatos 
ão excelentes caçadores, outros que têm 
os debaixo do focinho e não s 
os apanhar. Um gato, para s 

lor, tem de ser forte e bem alimentado. 
É um êrro pensar que o animal precisa de 
ter fome r. O gato caça por prazer 
e não come o rato depois de o 1 

O ser bom 

caçador é he- 
reditário 

convém, 
seleccionar 

   

    

    

      

caçê 

        

   
   

    

   
   
    

   

  

   

  

   

  

    

     

      

pois, 

  

nam os filhos 

a caçar. Em 
nça, o dr. 

Adriano 

Loir, do Ha- 

vice- 

    

  vre, 
«presidente 
da Asso- 

ALNOPADA PSF LINHO BORDADA A IA 

ciação internacional contr 
em Copenhague, tem feito um 
propaganda a 

    

favor 
d'hygiene, oferece-se para das 
mações a quem se queira dedic; 
de gatos caçadores próprios para 

do g 
  

  

extinção 

  

dos ratos, 

Hora telefónica 
AA STS da invenção do telefone anto 

os assinantes de quási tôdas as ci       
civilizadas do mundo podiam saber pela tele 
fonista de serviço a hora cert 

Assim, O cronómetro da Central Telefônica 
i regular a hora dos relógios das 

ulares e das rep: 
Nalgumas cidades, ha 

   

    
tanto êsse costume 

    

que todos se quei 
ver com a dif 
e a diminuição do pessoal de serviço. Um 
sociedade que dirige os serviços dum 

am de o não poder fa 
        

  

ão dos aparelhos antor 

  

cid 
americana, para dar aos sens assinantes a an 
tiga comodidade, 

  

ligou à rêde telefónica, for 
mero de chama 

rio, um relógio que responde 
    necendo-o do mi As necessá-   

  

mente tôdas as vezes que um assi 
conhecer a hora exact 

O mecanismo está disposto de uma maneira 
   

ILUSTRAÇÃO 

eu 
n- 

tal que, quando um 
urelho automático o seu 

assinante compõe no s 
   a número de el   

mada, sente o tie-tac do relógio e em seguida 
ouve bater as horas, que 

  

   

tidas de ou- 
tras pancadas que marcam os minutos, No 
caso da linha correspondente ao r 
ocupada, € preciso esperar que esteja livre 
fazer nova chamada 

Fantasia de inglesa 
um jornal inglês li     

    
seguinte noti- 

s Jane Hullah 
orridas de We 

as horas depois da primei 

  

cia: «As cinzas de M 

foram dispersas no campo de 
therby, algun 
corrida.» 

A defun 

  

     

ido a sua vida ao me- 
lhoramento da raça cavalar, Nunca faltava a 
uma reúnião hípica. Os seus restos ficar 
misturados com o pó e a erva dos hipódro- 
mos. Os cavalos, galopando, pisam um pouco 
da que foi Jane Hullah. 

À estranha vontade d 

tinha ded 

  

      
      am 

    

velha senhora foi 
ada. Ninguém em 

terra se admirou ou se indignon das 

  

escrupulosamente respei 
Ing] 

s disposiçã 
   

  

s fúnebres e desportivas. E      
   
   

     que não a contestam mesmo Aqueles que d; 
mostra das piores extravagâncias, do mo- 
mento que essas extrav 
dano a ninguém. 

  

De mulher para mulher 
Rosa brava— Para evitar pequenas 

infecções que a sua vida activa de dona de 
casa lhe trazem quando se pica, tenha sempre 
na cozinha uma garrafa com água sedativa. 
Logo que se arranhe aplique uma compressa 
É também boa para as picadas de insectos. 

Maneira de a fazer: num garrafão pequeno 
deita cem gramas de amoniaco líquido, de: 

      

  

sramas de álcool canforado, sessenta de sal 
marítimo c um litro de água. Agita-se du- 
rante dois minuios. 

Sempre elegante — As córes da moda êste 
ano são o castanho e o verde-escuro. Pode 

aplicar a gola de pele; é sempre moda e con 
jortável. 

   



ILUSTRAÇÃO 

O médico da fami- 
lia :— Então, minha s 
nhora, está satisfeita 
por eu ter obtido de     seu marido que a Je- 
vasse para o Estoril? 

— Muito “agradecida, 
doutor ; mas já agora, ponha o remate à sua 
bondade : convença meu marido, por causa da 
saude déle, a ir estar, durante êsse tempo, em 
Mondariz ! 

    

  

  

  

   Numa hospedaria da provim 
Não te esqueças de me chamar de ma- 

drugada, porque não quero perder o combóio. 
ão tem dúvida, patrão. Eu tenho o sono 

muito leve. Basta V. Ex.* tocar a campainha 
ma 

     

  

q vez.   

vum banqueto de noivado. Está:se ser- 
vindo o café: 

tafé... — pregunta“um: dos-criados, diri- 
gindo-se -ao noivo, 4... q 

— Não, obrigado responde “o noivo, - 
Não me deixava dormir. 

  

   

  

  

PROBLEMAS DE XADREZ 

  

que propomos aqui, consiste 
cm colocar quatro raínhas e uma tórre por 
forma tal, que ponham em cheque tôdas as 
casas do taboleiro. 

Anâlogamente, sé podem impôr as mes- 
mas condições com o emprêgo de três raínhas 
e duas tórres, o que vem a ser uma variante 

    

  

dó primeiro problema proposto. 
  

  

A mãi, ao Pedrito: 
— Feio! O menino já viu, alguma v 

    

    a mamã, com as mãos sujas de tinta, « 

maneira? 
O Pedrito, com vivacidade: 

  

— A mamã, não; agora, o papá, já tenho 
to muitas vez       

O professor:—“O menino sabe o que é um 
reptil? 
er; is 
— Não sabe? Então, eu lhe digo é um 

animal que anda de rastos pelo chão. Veja 
se lembra de algum? 

— Lembro, sim senhor. O meu mano pe- 
quenino. 

      

e 
C » o Ras : 

dá A faço exactamente a 
. mesma “coisa que de 

  

Enti 

  

senhora e criada 
porque já vi, por todo o sen 
» é-boa para na 

À senhora diz. Mas o-se- 

      speço- 
serviço, que ni 

Isso é o que 
nhor ainda esta manhã me disse que 
muito do meu sérviço e que eu era boa par 
titdo! 

    
  

    

      

Que homem 
Os cabelos intei 

ão distinto, que é seu pai! 
amente brancos dão-lhe um 

    

ar aristocrático. 
O filho, extravagante;-— E verdade, e pode 

agradecer-mos... 

  

noiva, 
— uma ver- 

       O visconde est 
bora muito rica, é sêca e magr 
dadeira táboa: 

- Uma táboa 
um dia dêstes, no club, aos 

de salvação! ce, 
nigo 

      
    

  

o restaurante : 

Rapaz, uma garrafa de Pôrto velho, 
- Pronto! aqui o tem de 1815. É 

Momentos. depois; 
Rapaz! 

- Senhor! 
be detestâvelmente a velho o tem 

Pôrto de 1815. 

= impossível, senhor, 
Mirmo-te eu. 
sso não pode 

     

        

cr; ainda não há me 
afado. 

    
  hora que êle foi enga 

g 

    

Num exame de medicina: 

    

a circulação? 
Fazer intervir à polícia. 

  

  

        DÓ ANÍRAL! NÃO TE PONTAS A GRITAR ASSIM, VEM ANTES: 
AEDAME A LEVANTAR, ANDA! 

me qual é.o melhor meio para-res-. 

  

Profundas reflexõe 
de um criado de quartos 
—O meu patrão não 

alguma e eu 
  

   

Pois muito bem; os 
que falam déte, dizem que leva uma vida cons 
templativa; e os que falam de mim, dizem, 
que eu sou um mandrião, um ocioso!... 

  

     

  
    «Acabo de fazer o meu testamento — dizia) 

Henri Heine. — Deixei todos os meus bens 
a minha mulher, mas com a condição dela 
casar outra vez, imediatamente, Dêste modo, 
tenho a certeza de haver, pelo menos, tm 
homem a lamentar a minha morte.» 

PALAYRAS CRUZADAS 
(Solução do passatempo publicado 

no múmero anterior) 
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Entre mãi e filha: 
Tens à certeza, minha filha, que o Roy 

Arigues não aspira à posse-da tua mão, ini 
camente pelo teu dinheiro? 

certeza absoluta, mamã ; Ele não faz 
caso nenhum de dinheiro ; e tanto que gasta 
doidamente todo aquele que tem... 

   
    

    
    

  

Dois sujeitos falam de mulheres: 
» tôdas umas parvas, não percebe 

coisa nenhuma. En, até agora, não encont 
senão uma que tivesse bom senso! 

— Sim? Então porque não casou com ela 
— Porque ela me não quis. 

    

    

no us 

  

— O que é que um homem pode fi 
dinheiro? 

Dívidas. 

   

Carinho de espósa: 
«Bscrevo-te porque não tenho nada que f 

zer. E conclno esta carta, porque não tenl 
nada que te diz 

    

Amabilidades literárias: 
— Gostava de assistir a uma peça que É 

pateada do princípio ao fim! 
— Não me parect ilifícil. Escreve-a tu! 

 



ILUSTRAÇÃO 

     
FHGRICA DE LOUCA 

DE ONLAVEM 
A MAIOR FÁBRICA DE CERA- 
MICA FINA DA PENÍNSULA 

    

  

LOUÇAS DOMÉSTICAS — S 
VIÇOS DE JANTAR E DE CHA 

LOUÇAS SANITÁRIAS 

(Lavatórios, bacias de retrete, 
bidés, etc.) 

MOSAICOS CEF 

(Pavimento sem rival para cozi- 

nhas, quartos de banho, etc.) 

   

    

  

  

      

     

          
   
   

  

  

  

    

  

SEDE — LISBO A 

126, Rua da Prata, 132 

TODOS ESTES ARTIGOS SÃO DE PRIMEIRA QUALIDADE         
    

     PORTO 

40, Rua dos Carmelitas, 40 
   

  

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

    
| O Novo Dicionário a alizado, autorizado e com- 
| pleto Dicionário da Lingua Portuguesa 

ição do NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR 
foi calorosamente saiidada pela im 

    

   

    

   

   

    

las Ciências fêz o elogio da obra 
ande “autoridade 

incipal corpo 
Real Academia 

      

    
   

  

   

tido, pelo tam 
|| fiólogo e senador Daniel de 

os afirmar que o a 
r e pelo sábio Mir. 

à custa de Ie e incal- 
em tódas         

 ufana-se de qu 
bulos, A. 

é os vocábulos reúnidos pelo sr, Dr. Cá 
NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA PY 

ova edição um número que atinge 

abranja 66 ente-se à esta c 
      

Dos à 8. E. PORTUG 
Rua da Condessa, 80 

             
      

  

PAULINO FERREIRA 
m ENCADERNADOR- DOURADOR m 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, MOVIDAS 
A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 15884 
Premiad: à de oiro em tôda    

    

     

s exposi 
AS 

ica Operária 
   tem 

HONRA na exy 
ena E 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 
OS GENEROS simples e de luxo 

  

Imprensa 

Orçamentos Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 
  

Sa, 
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Um dos melhores brindes do Natal, é a   Biblioteca das Noivas 
Organizada por César de Frias 

O Amor — À Mulher — O Lar 
Cada volumezinho, broc. 5800 

ia Bertrand 

LISBOA 

Pedidos à Livr. 

  

   
   

 



ILUSTRAÇÃO 

      
OS GRILHETAS DO KAISER 

Marinheiro alemão durante a Grande Guerra 

A epopeía trágica da esquadra 
alemã e a sua destruição 

A obra máxíma sobre 
a guerra curopeía 

A CELEBRE BATALHA NAVAL DA JUTLANDIA 
e os seus horrores, vistos por um marinheiro russo 

  

  

  

  

    

    

Este livro, traduzido em quasi todas as linguas, suplantou em exito o celebre 
“Nada de Novo na Frente Ocidental”. Apesar de prohibida a sua venda na Ale- 
manha, devem-no ter lido em todo o mundo para cima de 50 milhões 

de pessôas 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

Um dos melhores livros para crianças 
  

iltimamente publicados é 
  

O Pretinho de Angola 
POR 

CÉSAR DE FRIAS 

Nos sete formosos capítulos dêste 32.º volume 
da Biblioteca dos Pequeninos conta-se a his- 

tória comovedora do mais simpático pretinho es- 

tudioso       

Sugesfivas ilustrações de Ilberino dos Santos 

Preço: 3800 

A' venda na Filial do Diário de Noticuas, Largo de Trindade Coelho, 

10 e 11, e em todas as livrarias 

  

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 

COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVI 3) 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM BI ICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra ind 
satisfaz tamber 

   

      

   
ANRODE OURO 
DASERTANIAS 
GIRO RECEITAS O 

  

     

    

    

  

    encontr 

Obra de incontestavel utilidade para a a gente 

Cd da DE tola pede elias 

  

LIVRO DE ouro DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pc to, nunca atingido em es em que 

  

A UTILIDADE DE UM 

  

ITA PAGA O LIVRO! 

1 Grosso VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO 
EM PERCALINA A CÔRES E OURO, CUSTA APENAS 30$00 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S, E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA       
 



  

ILUSTRAÇÃO 
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     A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

  

     

    

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 

     
    

  

UM UNICO FABRICO 

O MELHOR    
   



   

    

“a TERRA À LUA, viagem directa 
97 horas e 20 minutos. 1 sol: 

ODA DA LUA, 1 vol. 

OLTA na: MUNDO+: EM Ol 

L 

AVI RAS DE TRÊS RUSSOS 
E mes INGLESES, tvol. 

as AO CENAS DA TERRA, 

ILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
te— América do vol. 

parte — Austrália Me) 

Ro homem das águas. 1 vol 
=0 findo do mar. 1 vol. 

    
     

do Caar. 1 vol, 
e invasão, 1 vol.    

  

1 vol,    

     

A ilha errante. 

O cataclismo cósmico. 1 vol. 
habitantes do cometa. 

  

Colecção de viagens miiravilhosãs” aos mundos 
conhecidos e. “desconhecidos 

Trabaihos premiados pela Academia das Sclências de França. Versão portuguesa autorizada pelo autor 

  

28-—A GALERA chance ton, 1. vol. 

RE Ea DE NSOO MILHÕES DE 
EGUN, 1 vol. 

30ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 

  

Cy ra parte 4 chama errante. 1 vol. 
j2—2* parte— À ressuscitada. 1 vol 

A JANGADA: 
33—1* parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
H— 

AS GRANDES VIAG 
GRANDES VIAJAN 
parte — À descoberta da terra. 1.º vob) 
parte — A descoberta da lerra. 2. vol. 

  

parte — À justificação. 1 vol. 

   

38—24 oa Eno 
XVIII. 2,» vol) 

| 393.4 parte — Os exploradores do "século | 

    
XIX. 1.º vol”. 

* parte— Os exploradores. do século! 
XIX. 2.º vol. 

HA ESCOLA DOS RCBINSONS, 
1 vol. . 

422—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABE : 
[514 parte— De Constantinoplaia Seutari. 

[ii 24 parte— O. regresso; 1 “vol. 

[15—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 
46—0S PIRATAS DO oa IPELAGO, 

t vol. 

    

MATIAS SANDORFE 

47— 14 parte—O pombo correio. 1 vol. 
18—2.4 parte — Cabo Matijoux. 1 vol. 
493. parte — O passado e o presente. 1 vol 
bd NAUERAGO DO «CYNTHIA», 

   
    

Eras BILHETE DE LOTERIA 
N.º 9:672, 1 vol. 

SERRO UR O CONQUISTADOR, 
r vol, 

NORTE CONTRA SUL: 
5ã-14 parte— O ódio de Texar. 1 vol.         

   
[E ESRR 

os. | STR o O 

54—2:* parte — Justiça! 1 vol.     

    

       

ssa pat 

   
   

    

      

  

     

      
    
    

  

     

  

    

    

ea O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
* parte — A escuna perdida, 
parte— 4 colónia infantil. 

s6— 
s—2 

N FAMILIA SEM NOME: 
= 1.4 parte— Os filhos: do traidor. 1 vol. 

1 vol. 
1 vol. 

  

    

  

2. parte—O padre Joan. 1 vol. 

60— FORA DOS EIXOS, 1 vol. ” 

— CESAR CASCABEL: 4 
61=14 parte— 4 despedida do novo conti- 

mente, 1 vol. z 
6222 parte— 4 chegada ao velho mundo: 

1 vol, s 

“A MULHER DO CAPITÃO BRAS 
NICAN 

  

=A procura dos náufragos! 
1v ) 

pda: * parte— Deus dispõe. x vol, 

95—0 CASTELO DOS CARPATHOS,, 
1 vol, 

66 EM FRENTE 

“A ILHA 

DA BANDEIRA E 

HELICE: 
de dos biliões. 1 veliy 

  

A ch 
— Distúrbios no Pacífico, 1 E 

9-cLOvIS DARDENTOR, 

   

  

1 vol, 

  

DOS GELOS: 
7o—1. parte— Viagens aos mares sata 

1 vol, 
das parte — Lutas de marinheiro, 1 do 

n=A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 4 

“O SOBERBO OR co: É 
= 14 parte— O filho do coronel. 1 vol. | 

parte— O coronel de Kermor. 1 eu 

7 DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vo! 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, | 
1.º vol. a 

7—0Ss RE ERadO DO JONATHAN, 
2.º vol, 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 RRROL DO CABO DO MUNDO, . 

  

  1 vol. 

maria BERTRAND—R. fere6 1070-medh | 73- 75-Lissoa 

      



  

  

  

REDUZA AS 

ERRO 
DOMESTICAS A 

As donas de casa estão adoptando os 
económicos fogareiros VACUUM para 
toda a espécie de cosinhados. 
Ha fornos para adaptação a estes 
fogareiros. 

Fogarciros 

VACOUM 
PE TR NAM NA PERFEIÇÃO COM 

REG L EO VGA 
(Sunflower) 

VACUUR OIL 

CU UM 

COMPANY, INC. 
       


